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PARTE OFFICIAL 

N. 13 
OB«ch»r«l Frum-lic-' d^ Ptult Rodrlgu^ Alvai, pratidtnM da província do S. Paulo, etc. 
F,ç«i.b«r i to oi OH aaiii  habiiant.tque a Aiiainb.éa Legijlativ» Provincial  der atou. 

, «u i»occi. «»i • '• «liuloio: ^ 

Art go unleo. Fi ■ «ulorli do o P'»*'*»'** da província t mandar «itrahlr uma lotaria 
dibenehciodoç.neofntaconioidarí» (MOMIOOO) cuja eitracçio raaliaar-ao-ha dentro d« 
doli tnnoi. têaA-< d « con-oa J <.« ,10;0(W|*W) am wan fido da Gua da Mitarlcordia do Gata 
B,anci e cinco contoi do réu (5:0004')*)) a c»di uma du leguimei matriiat : do RlbeirSo 
Pf«io, Eipjrlto »«nto do SfUiaat, S^nta Uus dai Palmtlraa, Gaia-Branca, Gajurú, Carmo da 
Frarca, aloSimieo Caconda. 

Revog«m-ia aa ditposi^Soa am contrario. 

Mando, portanto, a todat aa autoridade, a quem o conhacimanto a execução da refarida 
le) panencer. qua a Cttnpr m o raç^m cumprir, iâ> intairamante como nalla ta contém. 

O tacratario da província a faça imp imir. publicar o correr. 
Pada no palácio do govano d< província do Siu Paulo,aoa datoito dlai do meado Fevereiro 

do limo da mil oitoeemoi a oitenta e oito. 

Garta de lei pela qutl vossa eicaUencla manda executar o decreto da Aaaambléa Leglaln- 
liv.i ProvinLitl, que houve por bem aanecionar, revogando a lei n. 80 de 7 de Julho de 1MU, 
como acima ae declara 

Para vona excellencia ver, 
Ulympio 0'Reilly a fei. 

I       Publicada na iecretarla do governo de S. 
ro de mil oitocentoa e oitenta e oito. 

Paulo, aoa vinte e oito diai do mei de Fovern- 

O aoeretario da província—£i(ev<im Leão fluurron; 

(L.S.) 
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. 

Carta de lei pele qual vossa aicelleneía manda executar o decreto da AssembUa Legislati- 
va Provincial, qua houve por bem sanecionar, autorisando o presidente da província a mandar 
extrabir uma Io e ia de 50 000|000, em beneficio da Santa Gasa do Misericórdia da Gasa-Bran- 
Câ • outras mat itea como acima ae declara. 

Para vossa axcelen.ia vfr, 
Olympio 0'Rtilly a fex. 

Publicada na seeretsria do governo da província de S. Paulo, aos deioito dias do mef de 
Fivsrairo do anno da mil oitocentoa a oitenta a oito. 

O Mcretario da provincia—£«(«viim Leão Bourroul. 

N. 14 
O Bacharel Francisco de Paula Rodrigues Alves, presidente da Província do S. Paulo 

ite» etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assambléa Legislativa Provincial decretou e 

tu lanceionel a lei seguinte : 

Artigo único. Fica elevada ácstheRoria de freguesia a capella de Sant'Anna da Vargam 
Grinde do município de S Joio da Boa Vista. As divisas, qua serão demarcadas pelo presi- 
dente da provincii, comprehendarão somente território do município. 

Revegadaa aa disposições em contraria. 

Mando, portanto, a todas aa autoridadea, a quem o conhecimento e execução da referida 
Isi pertencer, qua a cumpram e façam cumprir tio inteiramente como-nella se contém 

O secretario da província a faça imprimir, publicar o correr. 
Dada no palácio do governo da província da S. Paulo, aoa dezoito dias do mei de Fevereiro 

de anno da mil oitocentoa a oitenta a oito. 

(L. S.) 
FRANCISCO DE PAULA RODRIOUM ALVES. 

Carta da lei pela qual voasa excellencia manda executar o decreto da Assambléa Legisla 
ll*a Provincial, que houve por bem sanecionar, «levando á freguexia a capella de Sant'Anna- 
da Vargam Grande, do município da Sio Joio da Boa Vista, como acima se dedsra. 

Para vossa excellencia vir, 
Olympio 0'Reilly a fez. 

Publicada na secretaria do governo da província da S. Paulo, aos dezoito diaa domezde 
Fevereiro do anno da mil oito centos o oitenta e oito. 

O secretario da província-£ltev<im Leão Bourroul. 

N. 15 
O Bicharei Franciaco de Paula Rodriguea Alvas, presidente da província de S. Paulo, 

etc, etc. 
Faço saber a todos os saus habitantes qua a Assambléa Legislativa Provincial decretou e eu 

tanccionel a lei seguinte: 

Art. 1* Fica o governo autorisado a contractar com quem melhores vantagens offe^ecer 
s revisio e acerescantamento do índice de L.egislaç<o Provincial do dr. João Garlos da Silv* 
Telles, podendo despender neste serviço até a quantia de cinco contas de ré s. 

Art. ae O serviço deve comprehender os trabalhos da Assambléa Provincial e regula- 
mentos do governo até a data do contracto e ficar concluído no prazo de doze mezes. 

Art. Se   O governo mandará faser por conta da província a impressão e venda do obra. 
Art. 4o   Ficam revogadas aa disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todaa as autoridades, a quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer, que a cumpram a façam cumprir, tio inteiramente como nella se contém. 

O secretarie da província a faça imprimir, publicar acorrer .   c       . 
Dada no paiaeio do governo da província da S. Paulo, aos dezoito dias do mei de Fevereiro 

do anno da mil «liocentos o oitenta a oito. 

(L. S.) 
FRANCISCO DE PAULA RODRIOUIS ALVES. 

Garta da lei pele qual voaaa excellencia manda executar o decreto da Assambléa Legislativa 
Provincial, qua houve por bem aanecionar, autorisando o governo a contracar com ijuem 
melhores vantagens offe-ecer a revisio e acerescenumento do índice da Legislação Provincial 
de dr. Joio Garlos da Silva Telles, como acima se declara. 

Para vossa excellencia ver, „,       . „,.,.,.       ... 
Olympio 0'Reilly a fez. 

Publicada aa secretaria do governo de província de S.Paulo, aoa dezoito diaa do mez de Fe- 
vereiro do anno da mil oitocentoa a oitenta a oito. 

O secretario da provinde—Aferam Leão Bourroul. 

N. 16 
O Bacharel Francisco do PanURodrigoes Alves, presidente da província de São Paulo 

Feçi sabar a todoa oa aeua babltantee. que a Assambléa Legislativa Provincial, decretou 
eausaneei nela leiaegumte: 

Artlto único    Fica concedi ia ama loierla da dez contos da  réis am favor das igre)as do 
Lavrlnhaa, Rib irão Branco o Ittpoilninga. am partes Iguaee. 

t mico.   Ficam revogadas as aispe»iç6as em contteno. 

Mando, portanto, a todaa ae aitoridadee, a quem o coohacímeota o execução da referida 
lei pe-t. cer  que  a compram e f.çam cumprir tio intetf manta como nella aa contém. 

Oaeeflano d ate província a faça imprimir, publicar e correr. .„ ._     ., 
Dida no pelado do «'.verão da 8. Paulo, aoa vinte e um dias do mez de Fevereiro da mil 

oitoeeotos o oitenta a oito. 

(L. S.) 
FRANCISCO M PAULA RODRIGUES ALVES. 

Certa do lei p-le qn I voesa exeeileneia aands ««enter o decreto da A"««Wé. Legbbti' 
HPtov «e ai. qoTh u v p r bem aanecionar, concedendo uma lotaria da 10;000i000, a diver- 
eaa iaroiaa, como ectaM se d clara. 

Para .«a» .ncalieM. vir. ^^ ^.^ , te 

Publicada aa secrauna do toverao ds proriads de S. Paula, aoa vinte • uos dias dome* 
«»e Fevereiro 4o anno da mil oitocentoa o a.tanta o oito. 

O eecrotarie da provlaeia-£f MIMUI L*S» Bourroul. 

N.17 
do Paula Rodrlgaoe Alvea, da provinde do Sio Paulo, O Bacharel Pi ase,   ,fm 

Fa«o sabor etodoeeeeeoehaWtantoequo a Assambléa LegiaUora Provindal. deeretoa e 
en aaacdaod a Ias safuinto: 

Artigo Mieo.   Fica revogada a Id provincial a. 36 de 1 do Julho Jo 1889. 
Rev (sdaa ae dispaaiçfi** em eoastrarto. 

TlBli. portsaso .a todaa aa eatoridadee. a quem o caabodMato a «eeaçio da referida 
M pm-2r. w e compre, e façam camortr. ^uMènmmm^mo odla aeeoaum 

VT MSSTM 8S«USs * mu do Faverriro da mil 
O 

Ktumo 

IL. S.) M PAULA Ai-vas. 

BjLpettlente da i»ro«ldouola 

Dia 14 de Março 

2» SEGÇÃO 

Palácio do Governo de S. Paulo, 11 do Mar- 
ço de 1888. 

Reapondendo ao otSclo de Udu Fevereiro 
ultimo, em que vmc. me consulta ti poile inte- 
rinamente uecupar o logar de fiscal o ddadio 
que é aupplente do vereador, declara-lhe, de 
eccordu com o parecer do dr. procurador fiscal 
da Fazenda provincial, que PíO ha lei que pro- 
hiba ao aupplente de do vereador aceitar cargo 
algum municipal, nau podando, todavia, no ca* 
ao de ser convocado para tomar parte no traba- 
lho da câmara, a.camular os deus cargos, por 
um dos quaes deve optar, conforme so deduz do 
decreto n. 871 de 20 de Setembro de 1851. Aviso 
de STI de Fevereiro da 1887, decreto n. 3029, da 
1881, ertigo 31 e decreto n 8313 de 13 de Agos- 
to do mesmo anno artigo 230 

Deus guerde a vmc —Francisco ia Paulo 
Rodrigues Alves.—Sr. presidente da câmara 
municipal de Lençóus. 

Foi exonerado a pedido, o cidadão Antônio da 
Silva Fogaça do cargo de presidente do conse- 
lho municipal de Careguatatuba 

REQUERIUENTO DESPACHADO 

Da câmara municipal de Nazareth, remetten- 
do copia da acta da sessio dos membros do 
respectivo conselho de instrucçio.—Ao dr. int- 
pector da instrucção publica. 

Da câmara municipal do Bragança, commu- 
nicando que concedeu a demissão pedida pelo 
dr. Antônio Joaquiai Leme do cargo de mem- 
bro do coaselho de Instrucção respectivo, sen- 
do eleito para substituilo o te.nento Joaquim 
Roberto de Carvalho Pinto Filho.—Idam. 

orncios DESPACHADOS 

De José de Campos Freitas, professar publi- 
co da 2a cadeira da cídsda de M gy daa.Cruzea, 
pedindo três mexes de licença —Gomo requer 

De Carlos Augusto Pereira Linhares, profes- 
sor publico da cadeira do bairro do Jardim, im- 
petrando aois mezes de licença.—Concedo tres 
mezes. 

De Garolina Eufrosina de Oliveira, professo- 
ra publica da cadeira do bairro do Baruery, 
solicitando o pagam nto de ordenados quo dei- 
xou de receber.—Ao thesouro provincial para 
pagar. 

3a SECÇAO 

Recommendou.se i directoria geral de obras 
publicaa que examino a de parecer sobre os 
concertos de que necessita o prédio que se acha 
ameaçando ruína no núcleo colcnial do Cas- 
calho. 

—Trantmittiram-te á thesouraria da fazenda 
cópias dos contractos celebrados entro a presi- 
Jencia e a Suciedado Promotora de Immígra- 
çio, afim da ser esta encarrega J» do serviço 
adminiitraliva da hospedaria provincial e da 
introducção da 60,000 ímmigrantes. 

—ReeummenJou-se á Sociedade Promotora 
de Immigração que mande organitar e remetter 
ao thcaouro provincial as relaçõas parciaes dos 
ímmigrantes Barsota Maria e D. Ângelo Felo- 
mena, afim de satisfazer a requisição do mesmo 
Ibesouro. 

—Designou-se o dia 30 d« Abril vindouro 
para novamente reunir-se a junta do alistamen- 
to militar da parochia de Piracicaba, guardadas 
as formalidades da lei. 

—De:Urou se a d. Fellelana Maria da Silva 
que a sua policio e raais documentos relativos 
a indemnissçio, que pede, do valor de seu es- 
cravo Bernard >, que com o nome de Joio Ma' 
riano, assentou praça m companhia de caval- 
laria dsst i capitai, foram remettidos á presi- 
dência do Rio Grande do Sul para mandar pro- 
ceder de acoôrdo com o disposto na circular de 
23 de Julho de 1881 o avho de 23 de Fevereiro 
de 1880, visto ter eile para aili sida transferido. 

orncioa DBSPACHADOS 

Da Sociedade Promotora de Imnigreçio, pe- 
dindo pagamento da Importância que lhe é de- 
vida pela introdueção de ímmigrantes vindos no 
vapor Sun Martin o entrados no alojamento 
provincial. 

Do 1* scerelsrio ds Assemhiéi Legislativa 
Provincial pedindo que pela verba do expe- 
diente da mesma ats-mbléa seja paga a 
Sant'Anna & Gomp , a quantia do 78g900 rs. 
Importância de serviços por eile feitos. 

RBQUERIMBirrOS   DESPACHADOS 

Da Joaquim Antônio Pedrozo, pedindo cer- 
tldlo do térrea.— Ao dr iaspictor especial 
da urras a eoloniiaçio para atundor am ter- 

na. 
De José Antônio Mariano —IJem, Idam. 
Da Antônio Hergoeli. pedindo concessão 

de um lota urbano no nuclas colonial do Ri- 
bdrio Pires—Ao dr. inspector espacial de 
terras e coloaisação para informar. 

De Qnirino Tomaset.—liem, idam. 
Da Joio José  Barsjr.—Idem, Idcm 
De Ângelo Fionta. ptdfodo restituição da 

quantia de 2:13l|020 rs. por iamigrantes che* 
gados a osta provinci i nos vapores italianos 
Plaia « Cario A.—Ao thesouro proviaciel 
para Informar. 

Da immigraate Ponxa Antônio, pedindo pa- 
gamento do auxilio Provincial.-Em vista da 
■nformaçáado thMouro pro vinda 1 n. 163 de 
0 do corrente mez, nio Um lugar o qua ro* 
qaer. 

De Max Stcphan, pedinda lhe seja dada pato 
directordo núcleo colonUl de Cascalho par- 
mlsain pare poder dispor do late quo elli poe- 
soo.—Ao dr. fiscal da immigração para infor- 
■ef, 

D* Tom >adio Loiaia fa Giseomc, pedindo 
pagamento do auxilio proviaciel.—Ao dr. fis- 
cal de imaiirafio a ao thesouro pro.iocul 
para iafarmarem. 

ia SECÇAO 

, orncio DBsPAcaADO 

De eagenheir j Luiz Pereira Dias Filha, I 
cal da Companhia Brgaaona. parlicipaade i 

, entrou no gozo de licença.-Ao thazouro pro- 
ivinclel. 

RBqUERIHXNTO DESPACHADO 

Da Companhia Cantareira a Exgottos, pedin- 
do pagamento da ouantia do 111360 provenien- 
te d'agua consumida na secretaru do governo 
durante o mez findo.—Sim, am termos. 

5a SECÇAO 

Foi aceita a desistência que fez o cidadão 
Antônio Henriquea de Araújo Cintra do oficio 
de tabelliâo de Jabolicabal.—Deu-se conheci- 
mento ao respectivo juiz municipal. 

Foram exonerados a pedido: 
O bichar':1 Romão Teixeira Leomil Júnior 

do cargo de delegado do Amparo. 
O dr. Francisco Eugênio de Toledo, Barnabé 

Ferreira da Abreu e Costa, Joio Dias Cardoso 
e dr. Augusto Mareira de Toledo dos de dele- 
Kdo Io, 2», e 3» supplentes do termo de Tau- 

té —Deu-so conhecimento ao dr. chefe de 
policia. 

Foram nomeados: 
Elisisrio Pires de Avile, delegada do policia 

do Amparo. 
João Cândido de Assis Ferreira, 2» supplante 

do delegado de Serra Negra. 
Dr. Francisco Ribeira de Moura Etcobar, de- 

legado de Taubaté. 
Antônio Gomes de Souza Penna, José Boni- 

fácio de Oliveira Moura o Francisco Lobato de 
Moura Sobrinho para os logares de 1°, 3a e 3o 
supplentes do delegado duT-ubaté. —Rumette- 
ram-se os títulos ao dr. chafa de polícia. 

Foi retificado o aclo de 28 de Dezembro ul- 
timo declaranJo-se que u cidadão uomoado 
para o cargo da subdelegado do districto da 
Fartura é Brazilio da Trindade e não Basília 
de Oliveira Trindade Mello coou consta da 
pioposta do di. chefe de policia n. 211 de 2d 
daquelle mesmo mez.—Deu-se conhccimeiito ao 
dr. chefe de policia. 

—Communicou.se: 
Ao ministério da justiça o thesourerla de fa- 

zenda que em 12 do corrente o bacharel Flavlo 
Augusto de Oliveira Queiroz, promotor publi- 
co de S. José dos Campos, entrou no gozo da 
licença de dois mezes que a presidência lhe 
concedira. 

Ao dr. chefe de policia ter-se providenciado 
o pagamento do elugusl da casa que na fregue- 
sia da Ribeira serve de prisão e quartel. 

-Declarou-se i câmara municipal de Santa 
Rita do Paraizo em referencia ao oficio em que 
solicitam pagamento pela respectiva collectit- 
ri« do valor arbitrado para sustenta, vestuário 
e curativo dos presos pobres recolhidos á ca- 
dSa daquellu ville, visto estar exgottada a ver- 
ba municipal para aquelle fim, que tal paga- 
mento acha-se providenciado para ser feito pela 
jollectorit da Franca, a cuia districto fiscal 
pertence dita villa, por não haver nessa ulti- 
ma collectotia de rendas provinciaes. 

—Remetteu-se ao thezouro provincial o re- 
querimento traasmittido pela assambléa pro- 
vincial, em quo o sargento reformsdo de poli- 
cia local de S. José dos Cimpos, Veríssimo de 
Paula Ramos, reclama uma difTerença de soldo 
de sua reforma, afim de informar sobro tal as- 
sumpto. 

OmCIOS DESPACHADOS 

Do chefo de policia, pedinJo pagamento dos 
alugueis da casa que na freguesia da Ribeira 
serve de prisio e quartel, mediante o preço de 
cinco mil réis mensaes.—Ao thezouro provin- 
cial para pagar. 

Do mesmo, devoWanda e informando a pe- 
tição em que o commaadante da polida local 
de Jundiahy, Luiz Pereira da Gosta, solicita 
sua reforma.—Ao thezouro provincial paraU* 
formar. 

REqUKHIMENTOt   DESPACHADOS 

De Ernesto Belisario Titã de Toledo, tabel- 
liâo deS. Joio do Rio Glaio, pedindo proroga 
ção da licença por tres mezes.-Concedo um 
mez. 

Da Ângelo Nlcoléo Sabbatini, ex-praçs do cor- 
po policial, pedinda pagaro^ato de vencimen- 
tos a que tem direito.—Ao thazouro provincial 
para pegar, em termos. 

De Toblis Gonçaives dos Santas, ex-praça 
do corpo policial pedindo attestado de sua fé 
de oficio.-Ao coronel commandante do corpo 
policiai permanente para attender. 

atooretarla da polloia 

Occarrencias do dia 17. 

aa delegacia d* senuna 

Foi posto em liberdade Nicoléu Corria, e de- 
tido, por ébrioe turbulento, José da Crus. 

Subdtlegacia d» Santa Ephigenia 

Foram postas em liberdade Francisco doe 
Santos e Felisardo do Moraes, o detidos Manoel 
Pardra. por detorddro, Cslisto Sebsstiáo, per 
ter se eppocto é prisio d'aqnalle aggredindo ee 
guarda, a Joio Alves, por dementa e ter erre» 
messado ama psdra ae roeto de am guarde. 

Subielegaeia da ConsolafS» 

Foi posto em liberdade Leureoço de ta!. 

Sutdelegacia do Uraf 

Fd delida Malvina Maria da Ceeedçio, por 
ébria • tentar arrombar a porta da caaa do 
uma sua visinhs. 

ÍMPthpét 

POr ébria e de sorddra fd detida Thareaa da 
tal. 

SMM Cecília 

Fd detida Margarida de tal. por ébria. 

Cia 19 

ae delegacia d» I—■ 

Farsa detidoa Laia Diaa, AOSM de tal e Jae- 
tiaedetal, por ébrka, e M posto em liberdade 
Antomc José da Cruf 

SmtdtUga.ia de Santa Ephigenia 

Feraa pedoa oa Ufcerdada, «aceai rmmn. 

Cslisto Sebsstiáo e Joio Alves, e  foi detido 
Romualdo José Ferreira, por desordeiro. 

Subdelegacia da Contolaçã* 

Por ebrio foi detido o italiano José Escurello. 

Subdelegacia do Braj 

Depois da sssignar termo de bem viver, foi 
posta em liberdade Malvina Maria da Concei- 
ção, e detido u português Simão Maciel, por 
ebrio, aebando-se armado ds rewolvor. 

Foi removido para o cemitério o cadáver de 
José da Gloria. 

Lavapêt 

Foi posta em liberdade Thomatia de tal 
Apresentou-se o preto Augusta Brito com 

ura ferimento na mao esquerda, praticado por 
Innocenelo de tal, que evadio-se. A autorida- 
de mandou examinar o offendido, sendo j ulga- 
do leva o ferimento. 

Santa Cecília 

Margarida de tal, foi posta em líberdede. 
—Seguiram para Mogy das Cruzes, afim de 

responderem ao jury, os réos Luís Coelho, Ma- 
theus Giriloso Tostx, Luiz Lopes Ferreira, Ma- 
noel Rodrigues Gomes e Antônio Luiz da Araú- 
jo, auetores do assasinato do coronel Aguiar. 

38a sessão ordinária 

AOS 21 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRESIDÊNCIA OO SR. ANTÔNIO PRADO 

{Conclusão) 

O sr. Jag(ttarlbe :—Sr. presidente, 
eomprehende v. esc. quão dificil é a minha po- 
sição usando da palavra depois de um brilhante 
discurso como o que acabamos de ouvir, a em 
hora tão adiantada. 

Todavia, tendo-me inicripto neste debate, 
mais com o intuito de pugnar por interesses do 
districto que tenho a honra de representar nes- 
te recinto, do que de envolver-me na discussão 
de política geral, não posso deixar de tomar em 
consideração alguns poatos do eloqüente dis- 
curso do nobre deputado que precedeu-me na 
tribuna, para dar-lhe ligeira resposta. 

V. exc. via, sr. presidente, que o nobre cal 
lega no enthusiasmo da defesa e sustentação 
das iaías democráticas, não foi bastante justo 
para baquelles que, tendo acompanhado este 
pais desde o seu berço, tem sabido laval-o, 
através dessas agitações que a historia consig' 
na em suas paginas, por um caminho que, se 
não a tem conduzido á verdadeira felicidade, 
não se pôde comtudo dizer que seja pelas int 
tituições que temos e per culpa do nosso sobe- 
rano ; e sim por culpa doa próprios homens, 
porque v. exc. sabe que aão os nomens e não 
o espírito que nelles se contém, que estragam 
as |:!éas, as nossas instituições, os nossos cos- 
tumes, a política e a nossa legislação. 

S. exc, disse que a família reinante nio tem 
ssbído levar o Brasil ao destino que lhe está 
fadada, eque este paiz não chegará i sua ver- 
dadeira felicidade, emquanto neile nio se fun- 
dar a fôrma de governo republicano, {atpoia- 
do do sr. Campos Salles.) 

Mas, sr. presidente, o nobre collega, como 
disse no enthusiasmo de suai considerações, 
foi injusto, esqueceu-se que ajmonarchía bra- 
zíleira nem si quer tem tolhido o desenvolvi- 
mento da idéa republicana; que,p elo contra- 
ria o própria monarcha tem até procurado sa- 
lientar o talento e a illustraçio do alguns dos 
membros desse partido aproveitando-os no 
mala digno desempanho de elevados cargos, 
quer entra nós, quer no estrangeiro, cargos 
nos quaes elles tem sabido, honrando o nome 
brazileiro, honrar também a historia de nossa 
pátria, constituindo esto nobre proceder do 
monarcha um contraste, com o procedimento 
üaquelles que o censuram. 

Além disso, sr. presidente, se a idéa repu> 
blicana fossa a expressão genuína do pensamen 
to da maioria do povo brazileiro, é bem claro 
que a fôrma monarchica não poderia manter 
te apoiada como tem sido pela unanimidade do 
voto da Nação. 

Se a província de S. Paulo, pelas suas con 
diçSss de fortuna e prosperUade,e influencia da 
pelo espirito de patriotismo e independência, 
tem podido vSr medrar em seu seio a idéa repu- 
blicano, de sorte que esso partido h< je consti- 
tue-se forte e numeroso, sendo acatado e res 
peitado por nós, é forçoso reconhecer que o 
Império do Brasil nãoé a província de S. Pau- 
lo ; sendo que mesmo nesta província a maioria 
de sua população compõe-se de fervorosos 
apóstolos da monarchia. 

Podassem «s homens comprehender os gran- 
des destinos desta terra, actuassem elles cem 
energia sobre o progresso, que esto, por si só. 
seria a defesa da monarchia. 

Quando entrei na casa. estava o nobre depu- 
tado já no fim do seu brilhante discurso, os es- 
tylos me obrigaram a esta defesa que limíto-i 
aptnas a essa parte em que s. exc. referia-se s 
nossa fôrma de governa, llicilo-mo i esta li- 
geira resposta que Unhe de dar é s. exc , e que 
serve de um protesto levantaJo contra apre- 
ciações do nobre collega. 

Agora von oecupar-ma do abjecto que me 
trouxe é tribuna, isto é, de matéria que inte- 
reasa o meu districto, e a vida e bem ealar de 
toda a provinde. Quero provar a assemblés 
quão injustos tem sido os poderes publicas 
para com aqueila região do Sul da província, 
qua tanto necessita ds sua attençio; a espero 
conseguir d lia nio negue alguns auxílios que 
nio posso de medo (elgum ddsar de pedir- 
lhe attenta aa condiçõm precárias de nosso 
orçamento psra os melhoramentos urgentes do 
fio districto. 

V. es. sabe, ar, oresidente, qua o 5» distric- 
to da província da S. Paulo i ds todoe o mais 
extenso; ha no mesmo tocalidedes noves, fun- 
dadas ha 1 ou 5 annos, e tão rápido ia sendo s 
boa immigração nacional da mineires o panlis- 
tas,qaa iam cir v nas Iam Irvsndo a ana for- 
tuna e a sua família para equellse longínquos 
sertões, que eu me desvaneço «ns pensar qua 
quando fiz a propaganda daqaallas bellss e 
magaifieaa regiões, uao disse bastante para es- 
ses tornai- es conhecidas. 

Estudemos as csuses que deram entorpecer 
este corrente progrssdva. afim de vir ae a jus- 
tiça tem presidido eoe sites intdtosdoeqaes 

Começarei polo sertle. 
He spooes poucos anões que foadon-se e 

bella e florescente povoeçi» de Campos Novos, 
pare esta localidade tem affluMo grande nu-re- 
ro de fazend' irei, de modo que em um futuro 
não muito remoto a recdta da provinci■ seria 
cor.siJe-.»elmcnte aogiaetttada. si houvesaa 
eami'boa para aezporação em deusa ledos 
nossos coatroe populcses. Entretanto, «d-se 
qu é pa a Metia Oreesoa Paraná qoe ao es- 
eta-aea prodocte* alll preperadoe. 

Nio MS ro:«, possirel. sr   preeid ate, ddte' 
ide paiir pari ísta localsdate, a con«igfuçI 

do uma verh- pi-a ■ne,h<?',a-n«it«* de estrales, 
fim de f-c Ilfar o traasstn. t nto pira ae mar- 

ca lori-is de ex->-:rtição coao par» a» d« hsper. 
UfXeitasuaaisqaaate sio Meessaries alü 

os locomovais qua bio de mover as roschinas, 
e desenvolver os industriaes, a sem ceminhos 
como havemos da  gosar desta beneficie f 

Houve tempo em que a cernira municipal de 
Campeã Novos de Paranapanema mandou 1 
esta Assambléa representações no sentido de 
sbrir-se caminhos para aqueiles lugares. Re- 
cordo-me de que ha 1 annos quando começava 
a desenvolver-se aqueila florescente povosçio, 
um deputado do districto consignara a lusigni- 
ficente verba de 3:000(000 para abertura de ca- 
minhos de Lencóes até Campos Novos de Pa- 
ranapanema. Esta verba era irrisória, mas a 
única que foi possível obter pare uma locali- 
dade que dista 30 laguas do ponto de viaçi", 
quer de estrada da ferro, para sshida dos seus 
produetos. Era, portamo, uma verba Improfi- 
cuamanta empregada, por que nio attíugia ao 
seu grandioso fim. 

Nestas condições Campos Novos de Parana- 
panema tem ficado sem ter de província de S. 
Paulo merecido uma verba para satisfação doa 
melhoramentos mais urgentes. Esta kcslldado 
florescente tem perto de 179 eleitores, e tem o 
direito de merecer a attençio do guvsrno pro- 
vincial. 

Eu nio poderia, portanto, sr. presidente, dei- 
xar de reclamar uma verba para abertura da 
estrada qua fosse do porto do Lençóss até 
Campos de Paranapanema ou, como tem em 
vista o meu digno amigo, representintsdo 5» 
districto, o r. dr. Lins, pedir a aberluia de 
uma estrada de Batucatú até Salto Grande,pas- 
ssndopor Campos Novos, Porém, dess* locali- 
dade recebi uma representação «a câmara mu- 
nicipal, fasendo sentir o inconvanionte da es- 
trada, ae porventura ei Ia se dirigisse á Batuca- 
tú. Assim, vou apresentar i mesa uma oruonda, 
de modo que seja errada uma verba, afim da sa- 
tisfazer completamente osdesejosdaquella po- 
pulação, e que partindo a estrada do porto da 
Lençóes passa por Fortaleza, Campos Novos 
da Paranapanema, e prolongue-se d'ahi até a 
foz do Tibsgy; afim de estabelecer o commer- 
elo externo com outras províncias pela navega- 
cio do ri^ Paranapanema no ponto em queé 
francamente navegável. 

V ex. sabe que é eise o caminho de Matto 
Grosso, indo-sa pelo Paranapanema, ao rio Pa- 
raná, d'ahi pelo Invinhema até o Rio Brilhante 
e Vachar a, d'ahl passa-se odevisor das águas 
em extensão de 00 kllometros até chegar-se 
ao rio Nioac, indo-se a Gochim, villa Maria, 
etc, etc, ate, 

A satisfação desta seceasidade constitue no 
presente um dos mais poderosos meios para o 
desenvolvimento do commercio do interior da 
proviocia de S. i'aulo, especialmente Sua'Oéste. 

Sr. presidente, estou prompto a envidar os 
meus esforços sflm de obter no orçamento pro- 
vincial uma verba suficiente para melhorar a 
vlacçio do 5o districto do qual tenho a honra 
de ser mandaria, e tudo envidarei para aate-^ 
objectivo. 

V. es., ir. presidente, laba doa meti» 
voi q[ue Impelliram os meus amigos a honrar- 
ma com saus votos, á mim que nio sou o méis 
compatentr, para oecupar esta posição. 

O SR. CÂNDIDO RODRIGUES:—O 5« dis- 
tricto nio podia ter escolhido representante 
mais digno. 

O SR. JAGUARIBE FILHO:—Agradecendo, 
sr. presidente, a generosidade do nobre deputa- 
do e a do eleitorado do 5» diatricto que non- 
rou-me com um lugar na Assambléa, forçando 
meu humilde nome a aer aceito afim de vir eu 
aqui como um protesto, eomprehende v. es. 
que eu serei infiel aos eleitores do 5» districto 
se não propugnsr pelos melhoramentos do dis- 
tricto. 

V. es. coirprehende, sr. presidente, que a 
provinda só tem a luctar com o desenvolvi- 
mento de boas estradas; são estas despesas re- 
produetivas : afianço á v. ex que devido á f.lta 
de estradas, a maior parta da producçio da pro- 
víncia no Sud'Oeste, nio vem absolutamente 
para a capital ou outros pontos da província, 
dirigindo-se especialmente para Matto-Grosto 
e Paraná, cujaa praças eommerciaes não tem a 
importância dos centros eommerciaes de Sio 
Paulo. 

As populaçõas do Tijueo-Preto, Rio VcrJs, 
Campos Novos o Silto-GranJe nio se lembram 
se quer, de que a capital da província, a o pui- 
10 do Santos podiam servir aos seus interesses 
tudo isso porque não ha cami ho, e ca poderes 
públicos nio tem te capacitado de que nao so 
regateiam despazas deste gênero, e quando a 
descrença ia lavrando no espírito de todos os 
hsbitantea do 5o districto, de que a influencia 
dos homens políticos da capital fosse um pro- 
pósito firme para demonstrar a ineficácia da 
seus esforços no sentido de conseguir o apoio 
que devem merecer os homens de ambus os 
partidos, de seus chefs ou destas iefluencias; 
quando começava a e.t belecer-se tal descren- 
ça, a minha eleição pode ser considerada um 
protesto, visto como tu, ptr muito que me des- 
vaneça com a honrosissima victoria que tive, 
não poiso deixar de convencer-me que o gene- 
roso eleitorado que mo deu tio significanto 
prova de apreço, pudesse fazel-o, sem ser com 
um fim, cemo de facto o foi, de protestar con- 
tra a política  seguida para cem o5» distitcto. 

Vejo com grande desgosto que esta deaoren- 
ça traduz-se por factos, porque aa populações 
da Faxina, It petining., Seltc-Grande, Parana- 
panema e S. Miguel Archanjo, de once recebi 
um abaixo sssignado de 200 habitantes, con- 
gregam-se paralevantar a idéa, que já tinha ca- 
bido por imprestável, de fwzer-ae a exportação 
dos seus produetos p.-o oceano, procurando o 
porto de Iguape e Xiririca. 

Que fim e que vistas podem animar os habi- 
tantes do Sul de S. Paulo a abandonarem os 
mareados naturaee a mais rsmunsrsdoras, a 
nio ser am desespero de causa, conhacando o 
abandono em que sa tem a mais baile e magní- 
fica das sonsa da províncias 1 

Isso só justifica a minha Insistência pai a ob- 
ter a estrada de ferre a os caminhos que hão da 
faser a faiiddada daqueiles lugares. 

Ora, sr. presidente, parece-me que nio s um 
facto de someoos imporuncia esse da agitação 
que se dá no 6» districto. 

A idéa do uma estrada dassss regiões do sol 
ds província ae oceano d uma idéa qua pôde 
sar fecunda cm seus resultados, ae porventura 
o governo comprehender os altos intuitos da 
ama administraçio sábia e prudente. 

Mas, a eeta respeite outro se mais sérias 
epreheasõea. Em 1" lugar, esteu caaveadua 
de indiffereaçe cem qua egevorao olha para a 
necessidade da eolODisação naqaelles lugares, 
em qoe aliás o estado possua grande (xtensâa 
da terras devoluus, apropriadas par« esses es- 
t-baiecimentos. 

O plano ene o governo geral tem adoptado a 
saia respdto d o mais deficiente, erroojo e ir- 
ceavealente, que é poedvel inugtoar. (Afda- 
da da sr. d. Li<u. 

O goverae gani, qoe lembrou ee de fuadar 
ancleee da coloaisação so Bradl, cem e fim da 
povoai-*, a de mandar vir Ímmigrantes assala- 
nadoa, cogitando somente do substituir o braço 
aacravo, esquocea-so «atretante qua casa servi- 
ço jamais «tovia ser iniciado sem um plaaodo 
drvtsão ds urras, e de escolha da lugares apro- 
priadoe. 

Nde aio ''eveao. ó^sejor pare o aaesa pais 
s« a Imasigraale qua triz come fortaaa a soa 
bagsgsss daiddie; preciiemas daaaats qaa ve- 
nha tsmbsea lavrar s terra per eaeta própria, 
qoe venhs dorcinade do jssejj de fssarfertu- 
na, da astabcle^rr-se. porque O Moat Ao boa 
immig-aete é a çOSSí da terra pelos que a ca.t - 
Tsa;porque to asnn poieremos oMer lace- 
ioaisação os resulta:Oí que ddla l 
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O govarao Kcrjl, com « lei Jo lotrn d» 1H5U, 
•ito monumento á» tabcdorU ilof Ugliludortt, 
julgou-ta peado pira daionvolver oitrvlçoda 
colonítução ; mm ino •«!• «splicivtl, porque 
•>i« lai não lhe duv* fuculdadp da podar Unçar 
wSo de grandei tuperfleiet da tarrx ptrt o a>- 
tabalecimeata d* cotoaiMçIo. Eatio o diitinclo 
paulixa, o couialbalro Antônio Prado, quando 
mlniatro da agricultura, achando, como dlaaa, 
üoticii.nic aqualla lei, antandau que devia mo- 
diHcul-a no temido da facultar ao governo o 
uao du< terrat devolutai para largos plano» da 
colonitafão; maa na tua opinião, dividindo a 
terra em pequenos lotas, ideal quo au applua- 
diria, se foase para a dlvisfio cadastral mas nun- 
ca para a colonisa^Eo. 

Porém, au confesso que a reforma da lai da 
terras, curo sa projecta, porque ainda acha-ie 
ella dependendo da solução do Sanado, a au 
julgo que não subirá da lá como aslá, longa da 
desenvolver um plsnoda colooisação que pu- 
deisa aproveitar é província da São Paulo, qua 
precisa da grandes suparficias da terra para que 
as empresas as exploram em favor da immigra- 
(ão, virá embaraçar esta serviço, qua todos da» 
se|.imos ver realisado. {Apoiado do ir. A. Uni.) 

Dividindo a propriedade  tarrliorial am pe- 
2uenos lotes, nio adtnittiado caneosslo maior 

e 200 hectares de terras, aasa reforma crea ver- 
dadeira impoisibilidade ao desenvolvimento da 
industria pastoril (aliaa a mait notável no 5.° 
districto da província), como 4 fácil da compra- 
hender-ie ; po qua os campos teriam da sa tor- 
nar inutais, visto quo a divisão por cerca, ou 
vallo acarretaria d apaia aaporior ao valor da 
terra, e em pequenas campos, ondo a gaada 
mata o pasto, o qua se poda crear f 

Por outro lado, desde que o govorno nlo te- 
nha a faculdade de faxer concessão da largos 
cortes de terras para planos da grandes colô- 
nias, de moda qua as companhias européas se 
estabelecessem, apropriando-se dessas terraa a 
tirando dollas a vantagem de transformal-as am 
grandes povo<ldos, também não poderá conse- 
guir que estas companhias tragam o colono, 
e indirectamente aepm os melhores auxiliares 
da colonisação. D.sJo que estas companhias 
não podem ser agentes do governo para o esta- 
belecimento c'a cole nisarfo espontânea, eu não 
aipero que aquellas regiões uberrltnas do Sol da 
província possam ter o manor desenvolvimento 
immigratorio, porque teria utopia pensar que 
o immigraote fossa viajar 50 léguas, psra ir 
comprar um lote de 50 ou da 200 hectares da 
terra no sertão . 

E depois, senhores, a acção do governo neste 
sentido tem sido até nefasta; oa próprios pau- 
listas que tem tido influencia na sdminístrsçso 
do governo conservador, têm entre os seus ho- 
reons notáveis, um como por ezamplo o ar. 
Conde do Parnabyba, que tem uma compra- 
hensão errônea do desenvolvimento qua por- 
ventura so deva dar a estas regiões, que aliás 
são das msis apropriadas para a grande coloni- 
sação, s. aie. não vã nos sertões da província 
senão intrusos, senão indivíduos que avassala- 
ram terras do Estado. O que podemos asparar 
da s. exc. cuja influencia i real a poderosa, 
quando assim julga os seus patrícios. (Muitos 
apoiados da bancada liberal. 

E neste ponto o sr Conda do Parnabyba fax 
um grande mal á província de S. Paulo.porque 
essa corrente immigratorla i\a mineiros a pau- 
listas que ia se estabelecendo no Sul da pro- 
víncia, encontrou da parte do s. exc. uma re- 
tistench t-o decidida, qua afinal de ront>s as 
enigi rda do governu goal, an senti 'o da rei- 
vindicação Jas t;rras, titã ~:i<j acoroçoedasjpar 
esse distmeto cavalheiro, de so: te que nao é 
difficil prever- si que am brava f-nno tenha se 
estabsIecMo a>iquelUi paragens uuia lueta, em 
que o govorn- tetiba )a expulsar aqueli.i que 

m suo cs ve'daúeiros factorisa da ;Uc:ias po- 
voaçõ s J i.. nquezi provincial, anúalioa que 
fiado-; na fc dc^ contraci<>s a das leis, eompra- 
ram suas ■.irTrieiaües a outros que cs compra- 
ram uu htrda-am de seus aatepsasados, aquel- 
las que arrartar-do todes os «rrigos qu 3 lhes 
olf ;r<.ci;itvi os inJin:,, vendo cahir mortos pes- 
soas ctras de suas famílias, victimas dessa 
gente ir.dmavel, e que sd perde no melo da 
desgraçada condição em que vivam 1 

Vè-sa, entretanto,  na contingência de tudo 
perder, por exigência do governo ! 

Estes, ir. presidente, q J<I se o governo fosse 
justo, deverUm constituir a verdadeira coloni- 
stçãu daquclUs paragens, e nunca serem ex- 
puhos de suas propriedades, pagam assim com 
a vida e com a propriedade o beneficio qua fi- 
zeram :< su< pátriaI Isso não é justo senhores. 

O SR. A. LINS :—Elies dixem qua os bugres 
e os i.nçcnbcirus da commlssão do governo são 
os mai' res inimigos que alies têm tido. 

O SR. JAGUARIBE :— Não acompanho 
a v. exc, quanto ao conceito emittido, por que 
os engenheiros são bons, conhecem que isso 
não devia ser assim, mas executam as ordens. 

Eu comprehendo qua o governo deve defen- 
der a sua propriedade territorial; mas,que deve 
se limitar a processar e tomar as terraa vendi- 
das sem títulos que nio tenham sido confirma- 
dos per uma sentença legal desse valor, qual é 
afolbi de partllbi. 

Como sa pôde pretender que sejam de gover- 
no as terraa adquiridas poi inventários feitos a 
muitos annos antes, aoada se tem tido a cul- 
tura, única possível como sejam aa roçaa • a 
plantação do capim. 

Si atí agora a propriedade dos braxíleiros naa 

diversas províncias,  iam sido adquirida assim.      Ao exm. sr, conselheiro   Duarte de Assvada, 
como é que o ar. ministro,  paulista  distlncto,   como representante do 5o diitrícto  na Assam- 

'   bláa Gaial, prço em nome dos interates dn 5° 
districto que na câmara dos srs  deputados, ad 

qi 
podará  ferir  aos  teus  patrícios, exigindo um 
riger desusado, orlnclpslmento quando se está 
reformando a lei da terras f 

Não I Eu acredito que apenas s. exc. saiba 
destas reclamacõei, providanciará para garan- 
tir a propriedade de cada um I 

SI a propriedade daquellas que ha 40 ou 50 
annos estão de poete, ou porque compraram, 
ou porque herdaram de quem a comprou, que 

vogue a leallssção da estrtda de farro, como 
eu também espero faxar novamente, pois já 
tive oceasião da mandar uma emenda, accalu 
pelo conselheiro Prado, mas que cahiu na 
câmara. 

V. exc, faça com que vingue a ídáa de largas 
conbastões terrítoriaes, para que possa a imml 
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O MOÇO DE RECADOS 

V 

í  PAOLOl 

i (Con/íniiação) 

De; ois d* ler limpado oa olhos • o reate, o 
moço de recados continuou: 
Ésnoveva, como lha disse, srs. marquesa, 

ia da casa da sen pao adoptivo por uma 
a, encontraram-na alta noite, errando 
ruis. Sem esylo, nio sabendo para onda 
;onirou nessa primeira aoíta refugio aa 
lospítalcira, fnadada am recordação da 

sua mie pela sra marquesa da Saolieu. 
' «A senhora via-a o desde lego, aem 
nheeer, não suspeitando o qua ella ara para a 
senhora, interessou, sa por alia a trouxe-a para 
aqui A sra marquesa queria cooservaUa aa 
sua companhia, maa Gaaovava ale coasentiu 
am ficar; era preciso que assim fosse; ara Deus 
que o queria. 

a Deus, sra. marquesa, ale cassou da coado- 
sir Looreoça d: Máruila, como levando-a pala 
mio, doada esse noite, em que et guardas da 
pas lha Asaram »bnr a porta de Asylo Gs- 

a Era preciso que alia aa separasse de soa 
avó, era preciso que alia ae toraaaae a profes- 
sora das meninas Mrlikff O ara preciso qua alia 
aeompa-hassaasdiKipolasaoDanphiad. Para 
que 1 Vou iVe ditar. era. merquesa, maa pre- 
pare-s» para uma grande mmÊÊÊJÊê, oh! a 
aaahóra foi f ne contra a áòr, saia farte 
bem para supportar a alegria. 

—Meu Deus. o que voa ca sabor t marmórea 
a sra  do Sauliao, poado aa mioa. 

—Sra. marquesa, —Ml— e poe Aotoli 
enquanto u-aa aventureira ea tatradosla 
aea casa s aqui temava um lugar qoa ale lha 
pertencia. Loureoça de Marulle em am eaato 
perdido na» montanhas da Máxenas. soa  - 
sra. marquesa, eacootrava... soa mial 

A ara d* Saulieu pdde opaoae dar am grile 
beara como a 
lenartilua.V 

ou porque oaruaram u« *|UWIH ■  bviupiwu, ^uw . WUIIUVBSV»- ,WIí,IW,,«W-, I.«." ^«w ,-"•■«« ........ 
tiveram a seu favor uma e mais sentença legal, > gração diluir para aquelle lado da província, 
nlo pôde aer legitimada pelo governo geral, | porque emquanto não se resolver a abertura de 
senão com a cláusula de cultura a morada ha-[estradas qua partam dos pontos terminaes das 
bitual, palavra cega e que se prestaria a toda t estradas do ferro para aquella sona, absoluta- 
especie de vexames, se não presidisse ao es pi- mente os partidos não poderiam alli contar 
rito do engenheiro multo critério ; era justo ao | com apoio, a nfo ser para a parturbaçio do 
menos, que o governo fosso benevolo para com ' andamento natural daa eleições, porque vai-se 
os povos dsquallaa sertões, racommenaando aos! estabelecendo uma verdadeira descrença nos 
seus engenheiros que tivessem todo critério,; eleitores do 6* districto, e como disse, elles vo- 
toda cautela no seu procedimento, no detém- taram em mim, que escrevi e fis propaganda 
psnho de sua commissão; principalmente j em favor das terraa do Paranapanama, como 
quando até agora se tem approvado todas as : um protesto pelo abandono em quo se achava 
medições feitas pelos juises commlssanos, quar a região de que me oecupo, 
de S. Paulo, quer das outras províncias, a |us- ] Eu tive oceasião de dl; 
temente quando so ia reformar a lei, é que se'amigo o sr. conselheiro IVa 
vem executal-a de modo nunca antes posto em guntava qual o meio de so acabar com certas 
pratica I | divergências políticas  no districto, eu tive oc- 

Ora, sr. presidente, o actual director do ser- casião de díser a s. exc. que o meio era faci- 
viço de medição de terras dos Campeã Novoa limo, era apenas s, exc. constituir-se o defen- 
de Paranapanama é um engenheiro dlstlnctissi- aor das medidas reclamadas pela opinião so- 
me ; nio quero que v. esc. veja nas minhas, bre as emergências da população que coopera 
palavras qualquer aecusaçio á sua paasoa. Tive' para o progresso da província, sem que se lhe 
opportunldade de achir-me com s. s. no meio dê ao menos oa meios de communic ção. Des- 
de seu serviço, e ouvi sua opinião exactamante de quo s. exc. se tornaase o advogado nato, 
no sentido das considerações qua estou fatan- como eu confio que seja, porque tem a exc. 
do, sentindo-se, entretanto, coacto pelas exi- manifestado vivo interesse pelo Sul, todos os 
genciss qua o governo provincial, lhes trans- homens daquellas paragens, se tornariam oxe 
mitta no sentido de reconhecer a propriedade cutores leaes do seus pensamentos, a o obede 
do Estado com uma bitola que nio poderá ' b- ceriam contentes 
aolutamenta ser aceita ao pé da letra, sem que,' Desde quo a província deliberasse a levar a 
do aeu procedlmenro provenham, as duras estrada de ferro ao Paranapanama, de modo 
contingências da expulsão dos pobres prep^ie- que aproveitasse as 30 léguas navegáveis deste 
taríos, o qua seria sobre injusto, um regimen rio, então toda esta sona servida por um me^ 
oppressor, contra os naelonses, e au confio bem Ihoramento desta ordem, o de tao impresendi- 
no critério do dr. Pirajá, e do nobre ministro vai nacessidade, sentir-se-ia misturada com o 
para não crer que seiam capases de fasor isso. resto da província nasta rede de molhoramen- 

Sr. presidente, eu devo diser a v. exc, que, tos que se estabelecem nos outros pontos. Não 
quando tive oceasno de conhecer aquella re-' se pdde deisar de reconhecer qua sa os outros 
iiiio da província, arnu-me enthusiasmado pela' pontos da província se acham c ivadot da es- 
uberdade de seu solo e pela exeellencia da sou tradas de ferro, isto é devido a influencia dos 
clima ; o então, tende alli propriadadas, tive homens que representavam esses districtoa. E' 
ocessião de fasar ver a outros paulistas o quan- assim que o 8.» districto mereceu do ar Conde 
te lucravam, sa am ves do comprarem suas do Pinhal esta iniciativa da estrada de ferro, 
propriedades no Oeste, pudessem comprar na- que s exc. viu em tão pouco tempn convertida 
quella região. . am   realidade.   Assim  a estrada Sorocabana, 

A única dificuldade que existe, am favor do desde que receba o apoio que esperamos de s. 
chamado Oeste, é que a distancia para a ex- esc, fará o mesmo para aqueliaa uberrimas 
portação dca produetos nio anima o desenvol- regiões, 
vlmento de grsndea lavouraa ; mas a distaneía '    Ora, v. exc. sabe, que, desde quo uma popu- 
pdde ser remediada por um pro|ecto de viação! lação se acha isolada doa melhoram*ntos que 
para aquella localidade. a província dispensa  ás outras filhas d i mas» 

O ar. conselheiro Prado em seu relatório, I ma província, nio pôde deixar de estabelecer- 
quando ministro, advogou esta estrada como J to um reaantimento quasi sempre apaixonado 
indisponsaval, e estou certo que se s. exc. fosso polo espirito partidário. E' o que sa dá naquel- 
ministro a alcançaria. j Ias localidades. 

Asaim se tornará fácil o desenvolvimsntol    O SR. R. LOBATO :-Maa a queixa do no- 
d,quella parta da província, o os lavradores,bro deputado deve ser ao seu partido, 
entrarão para o sertão, da animo resoluto, na 1    O SR,  JAGUARIBE :-A minha  queixa é 
certesa de que tem fácil meio deexportaçio dnSgaral, eu nio isento ninguém, e v, exc. ve que 
seus produetos. t a,e personifico, porque  dizendo a verdade, so 

Sr presidente, desde que o benemérito ox-1 eu teei prejudicado, junto daquelles que com 
presidenta de S Paulo o sr. conselheiro Juãü j, ella se irritam, mas lucrará o districto, o este o 
Alfredo teve e  iniciativa de fascr conheeidaf o único fim ,, ,     - 
aquclln região e mandou explorar orioPara-r A viação férrea ho)e sr. presidente, impoe-se 
napanema, ficando então provada a sua nave-! como um dos meios poderosos de evitar o es- 
MtUidaúo, rm dlvorsts sesções da desents dcljcoamentodaa rendas provincíaes, porque hoje, 
Isgoas, coioprenendeu timbom a. exc. que oison» barreiras, sem agencias fiscaes, quer em 
QUú faltava para o desenvoivitceoto desta pro-! Salto-Grande quer na Tos do Tybagy no Para- 
viaci!'. era uma carta que desse conhecimenteS napanema, |á se tem feito notável sahída de 
scientificoá administração, de todas aa condí-í produetos, e o gado que vem do Paraná, entra 
çõas, afim da quo seja sempre possível rímovor* por alli livremente. 
asses obstsculos que as informações affirtcani| O homem que se move por sentimentos pa- 
a quem não conhece por si a naturesa e AS con • {tnoticos, |á é mal julgado, o eu sai que qu»ndo 
diçõis da província ; desde que s. exc. sa rsaol-f comprei terras no sertão, o escrevi o publiquei 
vou a fsser estes dois serviços, a província cons- i folhetoa para destribuir gratuitamente, afim de 
tituiu-teem gratidio eterna para com v. oxc.J qua todos oa quo quisessem, goxaisem daa van- 
Mas eu vejo com pssar qua esta grandiosa Idéa  Mg»"»» qu» roputo terem aquelles que alli com^ 
levantada nesta Ataembiéa pela bancada liberal 
9 que tem o apoio forte do distineto presidente 
desta casa, encontrou difiiculdadas e nio foi 
bem acolhida da parto do sr. Conde de Parna» | 
hyba, que tem sido embaraço a qualquer me- 
lhoramento para aquelles lados, porque, dista- 
se ao principio, que a rasio desta má vontade 
é porque s. exc. advogava uma estrada de forre, 
a Ituana, que favorecia a sona da producção 
dos lugares pelos quaes o nobre Conde tem 
mais predilecçio; de modo que a. exc. pôde 
nesta oceasião, em que todoa nós reconhece 

pram terras por baixo preço, não agradei a al- 
guns, o nada me doe tanto, como ver que o sr. 
Conde do Parnabyba, a quem tenho rendido 
todaa aa provas publicas o particulares de es- 
tima, fosse justamente quem procurasse por 
meios que não quero qualificar, prejudicar-me, 
para assim, ferindo aquelle que menos merecia, 
mostrar as suas intenções, que tornam-se as- 
sim mait salientes. 

Eu porém confio que o seatimento da jus- 
tiça, ha de faser s. exc, o protector daquelle 
lado da província, sem  esta mi vontade aos 

mot o grande poderio de s. esc. com mio de j que vêm de fora, e que com lealdade e dedica 
ferro, paralyaar com o movimento da immí-1 çao prestam a S. Paulo toda sua dedicação em 
5ração o impedir a compra de fasendas, fssan-1 troca do agasalho que tem doa paulistas. 

o crer que todas aquellas  propriedades eram     A importação o esportaçio do Sul da provin aquellas  propriedades i 
illegaes õ espalhando-se a noticia, disia-se aos 
pretendentes que fossam comprar propriedades 
n'Oésto. 

Eu, sr. presidente, podia ir procurar factos 
de prova evidente do qua acabo de diser, o po- 
dia mesmo citar os factos praticados de modo 
injusto, e que eu nio posso agora qualificar de 
outro modo, contra os habitantes daquelia 
sona .. 

O dever me impds a obrigação de diser a 
verdade o por isso quero diser o que é preciso. 

Faitaa estas considerações, sr. praiidoata, so- 
bre o desenvolvimento que porventura devia 
ter aquellas regiões, chamo a attenção de 
T. esc. para ella. 

me teve apenaa tampo para segural-a nos bra- 
ços, para a impedir que cahisse. 

—Srs. Darasse, approxime depressa essa 
sofá, ordenou o moço de recados. 

A viuva tratou logo de obedecer. 
E emquanto o pae Anselmo deitava a mar- 

quesa, a sra. Darasse abria uma porta o cha- 
mou Dorothéa. Eesta aceudiu logo e tratou de 
prestar os seus cuidados á marquesa que tinha 
dasmsíado. 

A mirquesa nio tardou a reanimar-se, tornou 
o abrir os olhos, e logo que Dorothéa a ajudou 
a senur.se, aspirou com força Durante me- 
mentos olhou em roda de si, como espantada, 
depois oa olhos recuperaram o soa brilha, o um 
sorriso intradusivel passou-lha pelos lábios. 
Suspirou o estendeu a mio ao moço de reca- 
dos, dísendo : 

—A commeçio foi grande; com effeito jul- 
guei que ia morrer, mss nio se morre do ale- 
gria ! Ah I Dorothéa, Dorothéa, minha filha, a 
minha pobre Gabrialla não morreu, vou tornar 
a víl-al 

Dirigindo-se ao moço de recados, continuou: 
—Assente-se, mau amigo, é preciso que me 

diga como minha nata encontrou sua mie. Nio 
receie msis qne me faltam aa forças, agora que 
tenho a alegria no coração, nlo posse mais des- 
animar. 

O pai Anselmo te a narraçto que lhe era 
pedida. Diasa am seguida á marquesa que sua 
filha, louca, tinha sido encerrada em uma casa 
de alionados, donde tinha fugido, que méis ur- 
de a rasio tinha appareddo pouco a pouco, de 
sorte que a affecçle maotal nio eoatittia já, 
senla na ausência compiau de memória sobra 
•sjactoa anteriores á alienaçlo mental. 

L importação o exportação t 
cia em grande escala já nio se fss pelo Itararé, 
por conseguinte, aprovineía é lesada em seus 
interesses, porque, nio havendo agencias fis- 
caes, nio se pode apreciar até que ponto são 
verdadeiras as observaçõia que estou fasendo. 

Depois acresce que esta nocessídsdo quo so 
tom a'vogado por tantas veiaa nesta cata por 

arte dos doui partidos, ti parece «neontrar em- 
iaraços para a sua satisfação, como disse o no- 

bre leader da bancada lib irai, no próprio gover- 
no, pôde também ser removida por nôs, que co- 
nhecendo que temos sido injustos, devamos re- 
parar o mal. 

O anno passado a sssemblés, compenetrada de 
necesaidadede evitar-se os conflictos quecons- 

Pronuneioo algu- 
Dorothés fechou a 

marquesa a cara Emfim, annuacion á ara. 
mpleta de Gabrialla. 
—Agora, senhor, disso alia lovantando-sa, 

onde eatio minha filha a minha nau t 
—Em Paria, deade aata manhã, ara. mar- 

quesa. 
—Sm Paris, eatio em Paris I Porque nio ea- 

tio já aqui t 
—Sra. maraaess, a sra. viseoadossa de Mé- 

rnlle o ana filha ale queriam apreseaur-ae é 
a que tivaasa stde preveaida; rocoia- 
rasie, qoa a nabara solresao uma 

improssio que podasse ser-lhe fuaesta. 
—Ah 1 sim, nempishsMds. 
—Qaaado encontrai e srs. Dsrasse que sahia 

do pelado, vinha procnral-a enviado pe'a se- 
ebere vtaraailaaaa • pela menina de Mdmlle: 
depois de a haver praperedo docemente para 
a felicidade que lhe ia ecaateeer. teacioeava di- 

lhe : daqui a nau hora sua filha a sua nata 
oatario aoe sona braçes. 

-Eatio já ale dv taee, aanhoi t 
—A presença de ame falsa Lonrenca <le Mé- 

rulle retarda lerçotaaMate • memento i m qae j 
soe filha e sa< nau lhe eario rastit JI J -i 

A Sra. Saulieu lavaatou-sc magestosaraente 
ecoa o olhar felgarante: 

—Senhor, taapandeu alie cem o tom enargi- 
ce o reaolnto, voa Immedistameate o ae aoa pre- 

    -   lhe      ' 

sar o seu crime, o depois expulsal-a vergonho- 
samente. 

Voltou-se para Dorothéa, afim de lha dar or- 
dem para ir buscar a moça, mas o moço da re- 
cados deteve-a, dlsendo : 

—Srs. marouesa, em nome de Gabrialla e de 
Lourença de Mérulle, peço-lhe que nioiproce- 
da com precipitação; saiba center-se o encerre 
em si, durante deus dias, se f8r preciso, a sus 
indignaçlo a a sus justa colora. Não ha aô esta 
moça que a senhora pdde esmsgsr com uma 
palavra o cem um olhar, ha o barão de Lubron, 
que é muito mais para temer. Esse homem qne 
nio é, provavelmente, mais barão que o seu 
criado Coastancio, tem contas velhas que re- 
gular comigo, tenho-o na mio o nio quero que 
me escape. 

Naqnella oceasião bateram devagarinho á 
porta do salão. 

—DOTO aer Joio que vem annundar uma vi- 
sita, disse Dorothéa. 

Foi antraabrir a peru. 
Era com effeito o criado, 

mas palavras am vos baixa, 
peru o vaio diser á ama : 

—E' o barão de Lubron. 
Os olhos da marquesa inflammaram-se o a 

phytionomis tomou-lho uma eapressio fores. 
—Ellel disse ella. Ellel 
—O qoa vai tear a sra. marqueis T pergun- 

tou o moço de recados. 
—Nio posso, nio posso racab*I-o I 
—Sim, racebs-o, sra. marquesa, nio sô pele 

sra. Darasso. como per mim, assim 4 neeeasa- 
rio; maa alo se vá trahir, «mtenha-aa, unha 
forçat para disslmulsr, converse em instante 
cem ella. absolutamente como se nio soubesse 
nada, depois, com um protesto qualquer, daa- 
poça-e- Sobretudo, sra. marquesa, é precise 
qne alie nlo desconfio de nada. 

a A sra. Darasse o' eu vamos aos retirar, o 
como d preciso qae nlo nos encontremos com 
o berio, e srs. Dorothéa vai «neerragar-se de 
nos proteger s redrada. Em saguida, alia ha do 
ter a bondada de noa indicar nm logar onde 
possamos vir o roeu dessa homem, aem qne 
alio aos veja. 

—Maa, senhor, diaee e ara. de Saulieu muito 
agitada, o aaaher nlo pdde deixar-me asaim. 

—Ce* certass. sra. marquesa, por isso, quan- 
do a senhora acabar de der aadiancia so sr. Lu- 
bron. volural. 

—Ah I boa, Dorothéa. eaodusa astt senhor 
oesu senhora 

-Venham, disse a criada. 
Abria orne portesinhs que deva eceeaao a um 

gabieeu o «edoa troa dasapparoeram. 
Asaim qoa ficon sô, a ma-qnosa eelloeoa-te 

diaeta de espalho, limpou o rosto, fae-lha to- 
mar a sua axpraasio haMraal por aa poderoso 
esf-rçn da votada, destoa saspirand-na lon- 
go olhar pare e retrato da filha, depois tocou 
a campainha. 

Alguns ■oo.-Boatoa depois Joio iatroluõa o 
Barão de Lubron qaeceaapriaentoa a marque- 
sa cem graça o lendo noe UMos nm sorriso 

tantemante dão-io níquellas lugares entre os ín- 
dios aos habitantes dauuullas paragens,votou 
no orçamento uma verba de IVOOUl para a ca- 
thecbeso da índios, Mas o qus ia ie:a falto nas- 
ta senlido / Nada, absolutamente. U actual mi- 
nistra da agricultura, cujo talento, cuja iilus- 
tração todos reconhecemos, mandou dous sa- 
cerdotes, frei MerUna e frei Frsncisce, a esta 
proviucia, alliu Jeaoie.u oncarregadoa pelo go- 
verno provincial dessa mlssio. 

Entandonda-se com o sr. conde de Parnabyba 
que então era quem administrava a província, 
S exc. fez lhes sentir que de sua parte não ha- 
via diiiiculdade alguma, que encontravam oelle 
a melhor boa vontade pira que podestem das- 
empanhar a sua missão 

Porén o superiar da ordem tinha feito sontir 
a estes dous capuchinho» que não daviam to- 
mar a tarefa que se lhes propunha, sem quo o 
governo provincial fixassa um roguUinento, no 
3uai ticesseu bom Uuscriminados os direitos e 

everes de cada uma das partes. 
Ficaram, portanto, esses sacerdotes na de- 

pendência do distineto sr. conde de Parnabyba 
por muito tempo, a espera de tal regulamento 
qua elle havia lhas pramettído formular, mas 
que nunca o fazia. 

Desanimados, comprehendendo que estavam 
a perder tempo nesta capital, deliberaram se- 
guir para o sertão no desempenho de sua com- 
missão afim de verificarem até que ponto pode- 
riam ser úteis. Depois de algum tempo de esta- 
da lá, depois de haverem reconhecido as grandes 
vantagens que podiam obter para a província 
com a cathechese paquelles índios, voltaram á 
esta capitai com o fim de solicitar de novo o tal 
regulamento para que pudessem levar a elfeito 
sua tarefa. 

Quando voltaram os sacerdotes a espera do 
regulamento, tiveram depois de entender-ss 
com o digno dr. Dutra, que assumira a adminis- 
tração ; dirigiram -te portanto ao íllustre vice- 
presidenta, que os acolheu muito bem, promet- 
tendo-lhas faxer esse trabalho em poucos dias. 

Da fado. s. esc. tratou logo de organisar o 
regulamento, quo, segundo estou informado, 
acha-se em esboça na secrstana da governa. 

O acluil administrador mostrou oaa vonta- 
de, em relação a essa necessidade; e estou cer- 
to que não se demorará a atteuder a minha re- 
clamação, mas eu precisava relatar este lacto, 
para mostrar que tuda quanto dis respeito ao 
5o districto encontra óbices da parte da admi- 
nistração. 

O SR. A. LINS:—E a província fies sabendo 
d'onde partiram os embaraçjs pata satisf-çao 
dauueila nec<-s»ídade. 

O SR. JAGIUKIBE: — Eu espero que use 
serviço de cathechase pro-iusa os melhores re- 
sultjdjs, parque conbeço praticamente u ser- 
tão, conheço o espirito que domina alli, a pos- 
so mesmo dar testemunho da quão virtuoso<a- 
ferdotj qua ha muitos annos dirige a catheche- 
se de rebeldes na província do Paraná, é o pri- 
meiro a diser que se o governo provincial, de 
accordo com o geral, quiser dar faculdade psra 
estabelecer-se uma companhia forte e vigorosa 
da avassalacnenlopacitico B raligiosa dosiodijs, 
em pouca tempo pôde a província ver-se livre 
destes terríveis inimigos, destes homens que 
degradam a naturesa humana pelos seus VíCIOS 
o iiifo. tunius. 

Ora, v. exc. comprehendo a grande vantagem 
que viria para a província se nos tomássemos a 
séria este questão, 

A zona da província infestada pelos índios, 
abrange uma área de 40 léguas pelo menos,are« 
que talvez seja a que possuo melhores terras na 
província, arsa que é cortada por alguns nua 
até navegáveis, e que, para um grande plano de 
colonisação, poiao garantir A v. exc. qua pres- 
ta- ae como nenhuma outra talvez do mund.. 
[Apoiados geraes ) 

De um lado o no Paranapanama, navegável, 
de outro o Tiaté, navegável até o Avanhanda 
va, de outro o Paraná, formam como qua um 
triângulo, comprehendendo a região que a com- 
missão geographica reconhece sar a Ia em qua- 
lidade de terras, que temos na província. Nao é 
toda ella sujeita á geadas, porque seus terrenos 
süo muito sitos; ha alli a terra chamada—dos 
Diabos—serra que no ponto conhecido que é o 
teu começo em S. Pedro do Turvo, attíoge a 
700 metros de elevação I E' portanto uma sona 
apropriada para a cultura de café. 

Ora, v. exc. comprehendo da que vantagem 
não seria uma catechete, como a imagina frei 
B. Gastelnuove,frei Mariano Bognaia e frei Fran- 
cisco, sacerdotes enviades para este fim,ós quaes 
de accordo podiam faser, que desse em resulta- 
do desembaraçar grande área de território, do 
obstáculo que impossibilita aqualla o seu po- 
voamento. 

O governo deve tomsr em muito téris consi- 
deração esto serviço sr. presidente, deve dar 
providencias oScíies, porque é horroroso o 
morticínio que se dá naquollaa regiões, o de- 
greda a noasa cívilisaçio, retardando os nossos 
passos no caminho do progresso. 

O SR. LINS:—Felizmente alguma cousa po 
demos esperar, porque não está mais na admi- 
nistração o sr conde de Parnabyba. 

O SR. JAGUARIBE:—O muriicinio feito en 
tre et índios nos meses de Setembro a Novem- 
bro subiu á mais de 200 pessoss 1 

Ora, quando se dão factos destes, de que nem 
etjornaaa tem conhec manto, quando mata-se 
200 índios n'uma sons da província, quando 

Ella recebeu-o com calma o, como nos dias 
procedentes, com grandes attenções. 

A msrquesa era suScientamanta molhar da 
aociadada para não saber impor-se uma attita 
de o uma linguagem am harmonia com as cir 
cumsuncias, soube center-se, dissimular o na 
da na aua linguagem, nem nas auas maneiras 
trahio a aua commeçio. 

Depois de ter guiado o moço de recados o a 
viuva através os aposentos, Dorothéa tinha-lhes 
feito descer uma escada qua conduzia aos quar- 
tos dos crisdos, a depois fêl-cs entrar em uma 
arrecadação. 

Dalli, por uma abertura com a fôrma de um 
lozaagulo praticado na porta' podiam ver para 
o patos. 

—Ficamos perfeitamente aqui, diste o pao 
Anselmo a Dorothéa. 

Esu deixou-os. 
-Agora, esperemos, disse o moço de rees 
w. 
Esperaram cerca da vinte minutes. O barão 

appareceu o parou um instante no patamar da 
sacada, como se quisesse permittir sos nossos 
does personagens obstrvs-lo o examins-lo á 
vonudo. 

O barão estava vestido com extrema elegsn 
cia o apreaentava-ea com e ana sagurança acos- 
tumada, segurança de um homem certo do soa 
triampha o am sorriso de interna satisfação 
entraabria-lha oa lábios. 

Respeitossmante tinha pedida d evô qae se 
digassse fixar o dia do casamento o ella acaba- 
va de lhe responder qae ia tomar todas es dis- 
posições psra qne o casamento se reelisssto 
dalli a algumas sêmenes. 

O barão astsvs satisfeitíssimo o disto de si 
psrs si: 

—Emfim, em breve será minha esu antiga 
casa dos Saulieu, minha também e fortuna 
daata illustrissima família. E porque nio hei 
de en tombem ser Marques de Saulieu r Com 
dinheiro obtem-sa tudo. 

Um sorriso sinbfo, o sorriso das más horss, 
perpassou-lhe pelos latioa o aampre mantal- 

ta cem o olhar cheio de ama expressão fe- 
ros, acerescentou: 

—A marquosa eaU valha e, segundo todas ss 
spperencisi. nlo Um iongoe innoo devida; as- 
aim ae a aoa aaeru ae fixar asparar muito será 
fácil precipitsr o dssenlsco. 

—Sra. Uaraate, disia o moço de recados, 
olho boa poro aquelle homem o diga-me aa o 

—EstOa olhando, senhor, par*ce-ae que 
aquelle roeu nio ae é desconhecido; procuro. 

—Procure, rocardo-aa, sra. Darasse, premei- 
ti-lha mostrar o asiatsiao da sou marido, alie 
eli está, é aquella homem 
JA viuva doa um pala. 

— \h! teelerade. asclamea alia. 
Depois agerrea ne braça do aoço da rece- 

ios com aa movlaonto febril o pronunciou 
com vos tarde f 

—Raconheço o, é Psolo, o iulieao Paolo I 
-Paeior é Paelofdiasa o Vi.coada da Md- 

rnllc, ah! soem coaprehaado taoo .. 
ObarltHkodassMnoedetnteda 

taiihom vidas preciosas de moradores dat|uel- 
les logar-s aão aacnlicadas nessas luclas, V. 
exc. comprehende que um governo zeloso a 
crílanosa não pôde se conservar impassível 
dlanlede taes icenaB, não pôde deixar do aca- 
bar com um lacto quase está apegando a nos- 
sa civiluaç.i >, como um cancro, que deve ser 
estirpadol E'necessário que providencias se- 
jam tomadas, parque a psciancía dot habitan- 
tes daquellas localidades está sa esgotando e de 
repente pôde haver uma contiagracio... 

Quando acheí-me am Santa Cruz do Rio Par- 
do, S, Pedro da Turvo, tive oppo tuoídade da 
verificar quão àclHciente eraa acção do gover- 
no para aquellas regiõtl. O destacamento que 
acha-se em Campos Novos de Paranapanama é 
absolutamente insUnlficante. 

A auctorldado alli deve sor revettida de todo 
pa.ier Uma auetoridade militar com grande 
destacamento do força, nunca ioi objecto de 
preoecupação do governo. A população alli tom 
como qua organisado o corpo da milícia para 
sua defoza. Ainda no mes passado, conforma o 
testemunho de pessoas fldodignas, organítou- 
se uma < xpediçio de soldados do sertão para s 
procura dos bugres: consta-me que mstaram 
35, Esta represália feita por morte de dlttinctos 
brazileiros, continuará, e os moradores antigos 
d saniraados, já eatão a mudar-se para Matto- 
Grosso I 

O SR. A. QUEIROZ :—Os  homens quo Ia 
vantatam esta bsndeira são verdadeiros crimi- 
nosos, Não me consta que na  legislação haja 
auctorlsaçio para matar-sa;in Jios 

O SR JAGUARIBE FILHO:—Sr. presidente 
entendo que esta questão nio devia sar tratada 
na Assembléa  Provincial,  porque reconheço 
Sue o presidenta da província nio está investido 

e pideres para faser um plano de  polícia de 
conf rmUade com as necessidades. 

O SR. P. VICENTE :—Esta questão psrten 
ce também ao governo   provincial. 

O SR. JAGUARIBE :—Todavia enteado que 
s. ex. se quiser empregar os recursos do que 
carecemos alli, terá agido d«ntro de suas attn- 
buiçõas. Eu que tenho propriedades naquella 
lado da província, vejo com pear a mortanda- 
de de 200 a 300 índios, luetando com armas de- 
siguaes ae passo que podiam sar úteis no traba- 
lho da província. 

A verdade, porém, é que não se tom trotado 
de assentar um plano de catechese. A verba 
consignada no orçamento não foi tomada em 
rontideração, visto como os sacerdotes nomea- 
dos ettio ha 8 meses impossibilitados de cum- 
prir o Am á que se destinaram, e começa um 
nova exercício financeiro tem haver-se despen- 
dido a qu-ntia votada. 

Não posso deixar de fazer um sppello para 
que o governo provincial represente ao go- 
verno geral no sentido de faser com que at ter- 
raa devoutas ao menos, conforme a lei de ter- 
ras determinou, sejam demarcadss cm uns 
área de 10 léguas, que será dividida na prova- 
da em pequenas propriedades e cedidas gratui- 
tamente ou a preços conveniente, conforme t 
syttems que se quiser adoptar á   immigrantes. 

Sa a provinela de S. Paulo obtiver do go- 
verno geral asts concetlão, te divi iir esta pro- 
priedade o distribuil-ss ás empresas que fazem 
o serviço da immigraçâo, estou certo que v 
exc. sr. presidtnte. com este grande serviço 
viria bemdísar o seu nome por toda a proviu- 
ci». a princíp'lmenta por aquellas regiões. 

Enqu.n to existir a escravidão, não teremos 
colonos > xpontaneos ; mas, como a escravidão 
está a desapparecer, vistn cemo est m.^s dando 
os últimos golpes nesta instituição condem- 
nada pela historia e julgada pir nós ; a pro- 
víncia na rainha opinião, em orev» deixará de 
díspender emo o serviço de immígraçáo. 

Assim como a província de S. Paulo adian- 
tou-sess suas irmãs na questão d ■ elemento 
servll, á ella cabe o dever de organi ar a su 
legislação creando uma lei de terrat, feita pelos 
legisladores provin ^iaes, aü a de attrah r uma 
immigraçãoexpontane< unie* que rode h nra- 
um povo livro. (Aíuífo bem.) 

O SR. R. LOBATO :—O nobro deput-do 
está prettsnlo um grande serviço á provín- 
cia. 

O SR. JAGUARIBE FILHO :—Ds outra 
questão devo occupjr-rae, qual a da vantagem 
que á princípio sustenta da estrada de ferro 
Sarocabana cheg.r ao tio Paranapanem» 
Como v. exc. sabe, esta estrada tem pesado 
grandemente sobra a província, porém, cosi 
o generoso impulso que a direetoria lhe tem 
dado, conseguiu elementos para a estrada es- 
tender-se até Botucatu. 

A província todos os snnot garantia juros 
na importância de 140:0001000, até 1883; esta 
garantia sa tem redusido, o tudo faz > rer qua se 
a província de S. Paulo conseguir dar á esta 
estrada a protecção que merece, em breve 
ficará exonerada d'este encargo que todot os 
annos aggrava a aua receita; empregando-te 
a dlfferença deste pagamento de garantia da 
juros, que cassará detda quo to prolongue 
afim de que a estrada de ferro possa ir ao 
ponto navegável do rio Paranapanama, visto 
que, segundo os ultimot ettudot, ette rio d-sde 
a f z do Guarehy e Santo Ignacío, até o Salto 
de Jurumirim, em Tijuco Preto, abrangendo 
uma área na extentio de 180 kílometrot, é 
completamente navegável, tendo nas suss mar- 
grns terras devolutat sdequadat á lavoura do 
café eda canna. Disde que psrs lá se dirigir 
ests estrada,  o movimento progressivo qusr 

atravessado o pateo o tahido do palácio. 
—Sra. Darasse, disse o moço de reesdos, vou 

ter novsmente com e msrquesa, mas, a senho- 
ra fique ainda a espere, porque tenho ainda 

Brecisãoda senhora, temos qae vingar Pedro 
Massa. 
Instsntss depois, o pae Anselmo entrava no 

sslio da sra. de Saulieu, .que encontrou de 
pé, diante de uma janella, muito agitada. 

—Sra. marquesa, disso elle, como eu descon- 
fiava, o nosao ptrsonagem apoderou-se ousa- 
damente de um nome o de um titulo que nio 
lhe pertencem, o, como eu etperava, a tra. Da- 
rasse reconheceu-o. Aquelle homem, srs, 
msrquesa, d o sssassino de Pedro Darasse. 

Darasse foi assassinado porque embaraçava 
aquelle que se fas chamar barão de Lubron. 
Emfim, sra. marquesa, aquelle miserável, 
aquella bandido, capaz de todos os crimes é 
um italiano chamado Psolo. 

—Psolo 1 Psolo I exclamou a sra. de San 
liou. 

E deixou cahir a cabeça no peito, como ae 
tantas commoções suecessivas tivessem destrui- 
do a sua viril energia. 

Faz-se ouvir am rui io de passos por detras 
ds ports do sslio qne se entretbrio. 

Posso entrar, avór perguntou a supposu 
Loureoça. 

A sra. de Saulieu levantaodo-se logo : 
—Sim, venha. 
Achando-se em face de nm estranho que ella 

não esperava encontrar, de am homem do po- 
vo, a moça nlo poude reprimir um movimenta 
da sorprexa. O sorriso desapparecau-lhe doa 
ubios o uma vsgs inquietsçio aspalhou-ae-lhe 
pelas feiçoas. 

—Psrdio, avô, balbuciou ella, nio penaava, 
julgava... 

—O que é qne julgava. Lourença 1 
—Qae era o ar. de Lubron que ae achava 

com a senhora. 
—O sr. de Lubron veio com affeito fsxar-ose 

nmo visits e sebio daqui mesmo agora. Como 
nio pudesse ficir mais tampo porque tinha 
entras visites a fasar jnignei qne a nio devia 
mandar chamar. 

—Bem, vê-lo-hoi quaodo cá voltar. 
A todo momento e moço deitava oe olhos 

para o moço de recados, no rosto do qual ed«W 
nhava taatimeatot hóstia o o marquesa nio 

diMeuldade am perceber qae a moça oe- 
Uva longa de estar socegsds. 

—Lourençe, disse a tra de Sonllen, a maoi- 
l eme muita, eme de maio o sr. do Lubron. 
-Porque me dá isto evô 1 
—Porque fss  mel em amar  o ar. de  La- 
«aj o digo mais, devia deixar da o sanar. 
-Man Deus, maa porque f 
—A meeiaa gabeu ino o soe leeldede cava- 

ta ; elle queria casar com e menina 
qaandaera pobre, aquiUa era do sea earseter. 
da sua ai tarais, mas agora qae a meeina d 
•ica, uma herdeira muito rica. recate, nlo lhe 
oc oito, que tenho escrúpulo» de fidalga hon- 
rada a que rapagaa d aua dalicadasa, casar 

a neu de eaarqaesa do Sanlian. 

do immlgrante, quar de culturas novas 
rofirí é evidente, por itso que oi p»ía'J•• 

i»'0»i»cíi 
 - --i"talaté o IKIM,- . 

modo qua  at readat ds «íaluí 

OTucÇ: qui hoi<s dirigem se para a provlacladl,'!?' 
raná, alllulíão para esta capital até o OôM ! 
Santos, di modo qua at readat ds Dra>uí 
seriam bsneficíadai pelo desenvol,1™,.,,' 
In lustrias nascentes ; a lavoura a o comm ' 
teriam Incramanto notável. ■^■m 

Devo, portanto, fassr vir a v. exc. a eaa 
nlencia qua ha da |. var-ia a atirada ds f« 
a estos pontos, porque com ette melhursu,, 
não lucrará sô  a provlncis de S. Paula .IÜ 
trará comn consequeneis o evitar que ia ràaii 
a   estrsds a aua  oa meus   amigos da   " 
tarior tem pedido, e sobre a qual até lá foi IM 
aqui uma represantaçio paio nobre iaeétr 
D, de Axevedo, com dastlno ao porto de Im,"' 
pa; no qual eu apaiar de votar desde U 5, 
so   dar verba para a estrada, té concord.Vi 
cora esiei amigos, depois que tiver MJIU 
completamonto  as   esperançai   do   proloa.? 
monto da Surocabana até ae  rio  Paraasu 
neraa. *" 

Poderei depois que fizerem a injustiça d..:, 
auxiliar a Sorocabana aceitar aimílhanta u*. 
e adi 
dar „— ,.-....- ^ «,.„,..„, I""HU""MO asti „_ 
pre prompto para tudo que ínteruur o 5> JT 
trlcto. "* 

Feitas estst considerações, sr. preslduu 
vou sentar-me pedindo desculpe aos mim ui 
legas da ter-lhes rouba Io a atuneio, 

O SR, LINS:—Temos ouvido a v. ei com 
muito prezar. {Applausos dot liberaat); éDtu 
que v ex, fatie sbtndoasdo por seus itnhiM 
{Não apoiadas dos conservadores.) ' 

O Slf, JAGUARIBE :-Nió fui sbandonid. 
por meus smlgos; tocou-me s pala va en hon 
muito adeaotadi, em que todos scham-ta miit 
ou menoi fatigidoa.,. ' 

O SR. LINS:—Mat nôt da bancada libani a 
ouvimot do princípio á fim. E' que v, ex diui 
algumas coutai que nio agradaram a taut IBL 
goi. w 

O SR, JAGUARIBE:—Eu agradeço ai atui. 
fetuçost da nobre bancada liberal, aetlto-u 
como filhas da sinesridada que s csraéleriu- 
mas nio para me colloearem em potlçloéí 
abandonado por meua amlgoa. porque isbtm 
que aô com elles eu conto. (Muito tan da bm- 
cada conservadora). 

E' o que tinha a diser. {Muito bem. O ora. 
dor éfelicitado.) 

Adisda a dlteuttio pela hora, o tr. presidia. 
te dotígna para o dia 25 a ttguínte 

ORDEM DO DIA 

1« PARTI 

(Até t hora) 

Olieuttiodos requerimentos adiados. 

2« PARTE 

(d / hora ou antesi 

2« diseusião das posturas n. 30, da Limeira 
3a dita das ditas n. 23, de Mbgy-Gdsssü. 
3> dite das ditas n, 25 do Jshú, 
3" dita das ditai n. 27. do Tietê. 
3a dita dai ditai n. 28 do Rio Verde. 
3a dita das ditas n. 21, de Araras. 
3s dita das ditas n. 3tl. deCapisfary. 
3a dita das ditai n 23. <le Guaratlnguetá. 
1« dita das ditas n. 31, da Penha do Rio do 

Peixe. 
ia dita dai ditai n 32, de Si o José do Parahy. 

tings. 
ia dita dai ditas o 33. He Sarra-Negrs. 
Ia dita dai ditas n. 30 de Tauhatá. 
Ia díU do projecto n. 9, de 1888,sobresogmiB- 

to de vencimentos ao cobrador municipal daci- 
pitai. 

Ia dita do dito n. 125. tobre privilegio ptn 
navegação a vapor do Paranapanama 

Ia dita do dito n. 145, sObre exame pari 
matticula na Escola Normal. 

3* PASTE 

(A's 2 horas ou antes 

Continuação da 2a discussão do projecta n. 
Bi. sobro orçamento provincial. 

Levanta-te a setsio. 

REVISTA DOS JOBNIES" 
DIA   18  DE MARçO 

Trstsndo da Avenida Ypirangs—squelle en- 
cantado Ypiranga I—A Província dsclsta nio 
ter contraria a essa avenida, maa enteada qua 
não deve ser feito com o dinheiro dss loterlis. 

O collega combate a idéa de te tirarem 
70:0001000 para a avenida, que a câmara muni- 
cipal fará desde que reconheça a aua necessi- 
dade, quacdo os dinheiret do Ypirenga já fortm 
desfalcados com o fim de benfleiar s Casa ds 
Misericórdia da capital. 

A vos o es olhos de marquesa trsbism s 
amarga ironia. 

A moça ficou ainda meia perturbada- 
—Mas, avô, murmurou ella, aôi amamo-aet. 
—A menina ama-o, tato creio eu; maa tlle 

parece-me que não está tio apatooaado come 
quer fsxer acreditar e parece-me que aa repre- 
senta aqui uma comedis qualquer. 

Aqueilss pslsvras fixersm estremecer s mo- 
çs, que teve consciência do perigo. Teve medo 
o fex-se subitamente multo pallida. 

—Sra. marqueis, murmurou ella. 
- Porque daixs de me chamar avô f 
—Nio sei, mss a seahora fslla-me cem tsl 

friass, tem o rotto tio tevero, s vos durs, et 
olhos tio irritados .. 

—A gente velha tem direito de ter atlas desi- 
gualdades de caracur. replicou a marquesa. 

E continuou com tom sarcástico: 
—Mas que impans desde qne estejs em pis 

cata s soa consciência, a menina pdde dizerem 
alto abem somqoaaaaca desvio* dotpfiacl- 
pios de honrsdex inflexível com qne fei edn- 
cade. 

Aquellas pslsvras forsm scompsnhsdss d* 
nm sorriso estranho qne nio deixaram a menor 
duvida á complico do barão. Por entro lado « 
attitndo do moço de recados disia-lhe ijua tlls 
estava eu presença de juizes aquém nao pedia 
enganar. 

Fex-se livida, cambaleou o eMoeton-se ál 
cottes de ums csdoirs pere aio eaMr. Emlm 
curvou a cabeça como exmsgsds, sob s fisidsi 
im piscarei do olhar qne e marqueu dardejsvs 
sobre ella. 

—Vamos lá, ceatinuen a fidalga altiva e da» 
denhosa, alo noe dl o aspecucule de um det- 
nuo, do recurso doe criminosas qae querem 
subtrahir-aa sos embaraçai do intemgatone. 
Mas não tenho quee inurregar,seio pepal In* 
(ama qne a senhora represenu aqui. 

A mlsorsval deitou-se-lha aos pis. 
—Perdão, sra.  marquess, perdia, dir-lhe> 

—E' preciso com effeito qae medígs todo, 
ms» alo oesu occsiüo. 

—Sra. marquess, perdoe-me. 
Estava por tal modo trsnsternsde qne era 

psra raeetar ana aardisti raalaaenu ae aea- 
-Mos. '     ^ 

—Bem. menbu, disse friamente a matqassa, 
retiiese o so qaar adquirir algum tita)e d »• 
dnlgenda, ha da subeaottor-so aem tentar o ao- 

dsienhe* er protesto s todo qasote esigjrmes de sento» 
i. A lanhora nio é a mais calpade, sorrio spe* 

nas do laitruraente aoe ariseravais qae perco- 
pidat urdiram asta I 

aVisto qne 4 aa 
uaa do Saulion 
arqueu deSaallen temo direétodoIhii«- 

pdreaae eentade. A senhorarslradrar-sape* 
rnosan qaerto a alli fiesré presa ;Mberéasis 
urde o qua se decidir s soa raspaéto. 

A marqnssa chsmnn Derethda e_ > 
KO para qne eoa iosissa e fs 

soa qasrta o qne li o deisssio I 
A moça  sofoie Oerothde peto fw • I 



^rtntaO PAULISTANO   20 de 

|<ri A Proxíncía • r«b«IUr-tô contra 
licteto loa«vWâ dMitt 10:000», oio é tia- 

Março ee 
p 

toi  • ütr comovo 4 mi obra cminonlemomo 
clvilliadora « cbriilf. 

'"iff.gularlilad» «U opar.ção. contraria á Ui,      S. «xc. já elaborou o ragulamanto, «m fôrma 
^.UéaMtrica d* aula tardo «tao casarão d* inatrucçfiei. daitioadai áqualla tarvi«o,  da 

, «pplleaí*» 

i eahir naa mloa doa joauiua. conrormldadacom oart «• da lai n. 08 da 2 de 
Abril da 1887. 

_  ^ catacbtao 4 aiiumpto quo maraca o aapo- 
MtáoJudiuErranU, do Eugamo Sue. ciai cuidado da  adminiatraçio, o alta nSo te 

.Publíst a aagulnio carta do noaao illuit o tem daaculdado da attendar a do urganto na- 
•alto »r. conaelboiro Doarto do Al ovado, rac- caiiidado, embora noa acanbadltiimoa limitea 

.siriotico 
liiu i <|U* *'rl " l0ma0 •0 "•"•K".   Mu» ver 
.ha obrigado ■ reodiclar at cbtpaa valhiaal 

tUcaodo uma cenaura do collega : 

sr, r4dactor.—Quando auppunha-me com o 

doa rocuraoi votados pela atiemblét. 

Banciuete 

liberdade do remotteUi «o exame mala  retlecti- 
jn a imparcial doa meua diieuraoa. 

S P«ulo. " d« M*r«0 d* 1888- 
M. A. Duarte de Ajevedo • 

IVtappademonatratlvo do movlnaontode lmml(scant*« »• riow- 
padaria frovlnolal de 4> i 'uuio uo  me» de i'"o v«»f«iro 

de 1S88 

^r.iió de quaiia' ma da Provineta d' S Paulo, 
Zruio ter publicado o dlaeureo cora que on-      No aabbado panado, oa noiioi dlatinctoa aml- 
Jrai oi tratalhoa da Ai"rabl<a   Provtnctal,  g0, lri. dr,. jo5o ds Ger()Ua,ra Mtaiu „ Fnn, 

Sr&fiarSoí""«í2s.ss?e^d2 ^ TI>«"« - cw».iV d.Put.do. p»»^ 
'«lie dlacurao I eiw Pel0 Us ««««'icto.-no intuito do manifei- 
l uio me conatava.quo foaaa oatylo remetto- tarem ao esm. ar. dr. Ueltino Pinheiro do UlbSa 
m**» ál. feto^A'!!'!! Ü-JÜB^J.1 .'jg^t j* Qntra. digno deputado geral pelo me.mo dlt- 
j!!'^^»»?^.^^"^ ^•.« «»l«o.p,.Ço. ..ubid.ccn.ider.cio 

iitíi pedindo-te-me cópia do meu dltcuno • que Ui jua poloi taua aervifoi o poloa toua 
'."ratèr publicado na Vrovineia dê S. Paulo, altoa dotaa de espirito o cora«ão,   efferaearim 
5,1 neste sentido ordem immadiaU, quo aio sei , ,. #xc. UI11 ,UIBptllo,o banquete, no hotel do 

c /'lu/o, que so aiguom procedeu noite caso A ossa festa da amit.de o .ffocto político 
cem pitguict d* partidário, como teve * am* compareceram, .Km doa trea deputados cujos 
»íW5i« de dliar •™."?,í0. •d™.r'»It "•» ™ nome. acabamos d. citar, oa ara. dr. E. Leão 
;0,c.rtoovlc..prosideiite d. Ass.mbléa Pro- Bourrouli ,ocr,tario do ^ril0. , dri. ABt0. 

"'nuanto á »uppost» contradioçlode id4as,que nlo Dino e R.bello e Silva, correligionários 
• Vrovincia d* S. Paulo mo .ttribue, tomo a  prestant*. o llluatradoa advogados do foro da 

|    O ar. dr. Muniz de Aragio, digno chefe de 
'policia d. província, deixou de comparecer, por 
incommodo gr.ve de ura de seu. filhos 

|   O banquete correu animadíssimo o na mais 
x . cordial lntimld.de até cerca d.s 10 hor.s d. 

0 periódico C/7f<i/ía«( in San Pau/o trw! «»'»•. Mndo lov.ntedoa toasts ilgalAc.tivea 4 
...htt d. Rom. "Ultoa apontamento, sobro P«»0« do no"0 •»"«"• •«*?> ».dt. Dalfino 
U c. e emlgr.çSo e os folhetins do costumo.;«»«". •« <l»en> » nono distncto deposita in- 
P T du. de no... folha aquelles trechinho . .a »«J"«I «"ft»n«* • * eui« !«• l"g»cl. e .cü 
dapT. Seana F.olt.., com que nó. m.rcd- ^ d«v ««'«"^o» "'viço.. 
(japjorooo    » V. vi I   A festa, que fez honr. .o esmerado serviço 
BOI a testa dos garotoa de ttypogr.pbl.. do hottl d0 Françt) d||JS0U am t0(,0| p| ^^ 

Fai bem o colleg.. [tos convivas .a mai. grtt.s Impresiões. 
Emeerto.c.sos, íí/eníium/acundiuí verbts * 

OfUolo de Justiça 

Para o provimento na serventia vitalícia do 
w*».~  •_    . (oficio de escrivão de orpbama e ausentes d. 

legramma do centro telagraphleo d. imprensa, comarca de Campinas, sao pretendentes os to> 
D4 uma variedido de Lúcio de Mendonça   -   -*     ...-.*— 

Kileidótcopo, sub-linhas a muitos annuncios. 

0 Diário de Noticiai volta 4 questão   do te- 

DIA 10 (i TARDE) 

0 Diário Popular i*\oit* os seus numerosos 
leltorei (e dizemos numerosos, porque, embor. 
ripublica., 4 • folha do feição moderna que 
niior numero da symp.thiaa conta n. provin- 
cli), deleita-os. dizemos, com m.lt um. e.rt. 
do ineigouvol sr. dr. Ariitldes Lobo, sobre po- 
lítica ministerial o regenei.1. 

Em seguid., msia outra do São Slmfo; o de- 
peit, eutr. ainda, do Lisboa. 

Insere a estatística da artilharia das grande. 
poteneUs. 

• Segundo um jorn.l estrangeiro, o numero 
de pecas da campanha quo podem pSr era li- 
nha as grandes potências da Europa 4 o se- 
■alnte i 

Allemanha, 310 bateria, com 9 010 peeaa; 
França. 881 com 2 166; AuatriaJOõ com 1 540; 
Itilia, 134 com 961: Rússia, 296 com 2 258; 
IriRliterra. SI com 313. ,     j   j. 

A França tem além disto 76 baterias de de- 
poiito dos rogimentoi de artilharia, dois regi- 
mento, do artilharia do marinha e 194 bateria, 
do exercito territorial: um total de 1233 peçaa. 

A Itilia mobilixando as reservas pôde reunir 
1.700 canhões da campanha. » 

No Diário dê Noticiai as notas samanaes, 
palcos e salSas o o m.ii, interass.nte como 
Mmpre. 

+ 
A Gajeta do Povo di grande numero de no- 

ticias, telegr.mm.s o variedades. 

BOLETIM 
Garnõtiaenlor 

Telegramma do Paria, 17, noticia a morto do 
leaador Lázaro Hyppolito Carnot, decano do 
Senado frencez e p.l do actual presidente da 
Republica. 

Nasceu em Saiat-Omer em 1801, a ar. filho 
do famoso Carnot, o •rganiiador da Vietoria. 

Formou-se em Direito em 183» o tornou-so 
idepto d»s idéas sociológica do Saint-Simon- 
Entregou-te posteriormente á política, e foi 
«leito deputado pelo Seine em 1830, em 1813 o 
tf. 

Em 1818, apót a q«4da da Monarchia do Ju- 
lho, que elle horUUsára, foi eleito deputado 4 
constituinte a geriu, per pouco tempo, a pasta 
dainstrucção publica. 

Em Maio do 1850 teve ingratto na Câmara 
legislativa. Reeleito am 1863 a 1837, recusou 
prestar iuramanto .o regimem imperial e, por 
IMO, não lhe foi dado tomar .atento. 

Em 1863» porém, resolveu mudar de pro- 
ceder, o preatou o iuramanto de fidelidade exi- 
gido pala Constítuição. Em 1860. foi derrotado 
aas eieiçSee de Parlz  paio ir. Leáo Gambeua. 

Tornou a ter eleito aa 1911. a Utcreveu-to 
nas aielrat da Etquerda republic.na. Quando 
lavou-te . eüelto a creação de Senado, o ir. 
Carnot foi um doa TS tenadore» viulicios eW- 
tos ptlos MUt JBÍÍHHI 

Além do poUtico militante, foi um litterato o 
jornalisu de valor: publicou grande numero 
deartigoanoC/ote,noSi<<(«, om divartaaro- 
vUtti; escreveu uma htetoria da Revolução 
francesa a Ai» poucoa oputculoa sobre quct* 
tteedodia. 

O pai do sr. Sadi-Canot pertencia 4 opinião 
repbbUeaa. moderada. Embora oio repreaen- 
«iiie f »íel salieote na Câmara, seré seosivel a 
•aa falta aoa aoot correligionatioa. 

O ilioNereiMe, folha quo ao publica «a villa 
do Rlo-Novo, arnuoeu a noticia pubUcada por 

ter hevido matança da i 
o ontna lugaret 

Wa o collega: 
a Centeetemaa ■otida,  porque 

aaeae moaicfeio ole fca maia tadiot. a ama Me 
«jet» yioSlfaew toddue agora ea S. Joeé 

da cathecheeo, maa coa- 
inveaur faetoe quo ' 

da provUda j/k 

•o valia do Peranapono- 

NACIONALIUAUES 

Italiano.. . 
Auitriacot . 
Portuguezei 
Allemaas. . 
lleipanhoai. 
Francezes   . 
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guintes cidadãos: 
Io, João de Oliveira Fagundes. 
2o, Flaminio Maurício. 
3», João Pinheiro de UlbSa Cintra. 
1», Bacharel João Pires Nogueira da Gama. 

Oorpo poliolal pormanonto 

Foi nomeado o dr. Lula Gonzaga Amarante 
Cruz para exercer interinamente o cargo de 
medico do corpo policial permanente, durante 
o impedimento do medico effectivo, dr. João 
Ribeiro de Almeida Netto, em goso de licença. 

OUesadoa a S. Paulo 

Acham-se hoapadados no Hotel de França, 
chegados hontam. os ara.: 

J. Jo.quim da Carv.lho Mitcarenhat o fa- 
mília. 

Franclaco de Aisis Oliveira. 
Francisco Augusta de Andrade Ros». 
Antônio Gordlnho Filho. 
Dr. Benj.mim Vieira. 
Dr. Ignacio M.ranbio. 
Marcolíno de Almeida Rocha. 
Visconde da Cruz Alta. 
Francisco Ferreira Leite. 
Franclaco Prudente, 

Oolleotorlaa 

Foram nomeados para as seguintes collecto- 
riai deita província: 

Santa Rita do Paraifo 

Coilector, Joaquim Alvei Ferreira 
E.crivão, Florentino Fernandea de Miranda 

Retendo. 
Santa Rita do Pana Quatro 

Coilector, Antônio de Góei Conrado. 
Eicrivão, Virgílio Horacíodo Andrade. 

Cajurú 

Coilector, Alexandra Cândido da Mello. 

Loréna 

Etcrivão, Cândido de Anil Cimargo. 

Oaaamentoa na igreja de SSo 
Pedro 

DU 10 

Joio Cuatodlodoa Relt e Caaolina Mariadaa 
Dorea. 

DIA 11 

Bedicto Joaéde Toledo a Benedicta M.ri. do 
E.pitito-Santo. 

DIA 16 

Paulo Antônio Ribas o Antoniett. da Ce.t. 

ACogy-znlrlm 

Sabbtdo ultimo, neata cidade, deu-sa um 
principio de incêndio oa casa commercial do 
ar. Antônio Rodrlguea Pereira. 

O fogo foi de principio dominado, nao ha 
venao por isso prejuízo algum. „       .      . 

Attnbue-ae a origem do incêndio a pno.pao- 
ros acce.os por alguma creança. 

A Alfândega da Santoa rendeu de i» a 17 do 
corrente ra. 655:1091378. e . m«aa do ronda, 
«m o metmo período rs. 82 025^970 

Do cargo da delegado do policia do Ca.a- 
Branea solicitou exoneração o ar. Joio Gonçal- 
vea doe Santoa. paloi aeuiincommodoado lau- 
da a idada avançada. 

Em S Carloa do Hintui, este aano, não aa 
realizarão aa co.tumadas feataa  da 
Sanu. ' 

«lo-Olaro 

Sábado ultimo, nesu cidade, a 81/2 hora. 
da urda, cahlo sobre nma daa metas do centro 
talegrapbieo na. f.isca elacttica, produzindo 
na caaa graode pavor. 

Otestragoa foram poucoa o apenaa ficaram 
com a commuoicação interroapMa os appara- 
Ikoana. 80 13. 

Aobado preoloao 

Do José doa Campeã escreveram ao Diário 
éê Sorocaha o aagniato: 

• Na quaru-feira da samaaa oeaaade uma 
valha, cooh.cüa pelo «orno do JttmHãRtpa, 
o wa aoa note, aataado a arrancar modo. de 
^"Seim V-rr.da Ma-.iqo.ra, coob^U 
S1^ r Goaxtadyba, pane do solo. na profuedida- 

daquatro palmae, acharam ama pedra de 
diamante do grendo peto   
r pwprieárie de a«o o sr. Antônio Ber- 

•ardiao Nogueira, com mii» do 400 elqoeerce 
íTSÍraadeVuitarà AUi.eef.iscadare.tta 
14 tirado dee riachoa pequeno» graoitoa de 

Baptlaadoa na larela do 
m. Pedro 

DIA   13   DE MARÇO 

Julieta, nascida . 2)de Fevereiro deste anno, 
filha legitima da Caetano Luiz da Costa e de 
Elisa d. Ge ata. 

Giseila, nascida a 31 da Janeiro deite anno, 
filha legitima do dr. Domingoa Corrêa de Mo- 
raea e de d. Crolin. Queiroz de Moraea. 

DIA 11 

Manoel e Iimael, nascidot a 29 de Fevereiro 
deite anno, filho, gemeoa de Antônio Borgea 
de Almeida e de Adel.lda Freitai de Almeida. 

Alfredo, m ácido a Io de Fevereiro deate an 
no, filho legitimo do Joié Ramo. de Paiva a da 
Izabel Elia. de Paiva. 

Victor, expo.to em ca.a de Gabriella de tal 

DIA 15 

Maria, naicida a 25 de Fevereiro deste anno, 
filha natural de Julia. 

Amadêo, nascido a 0 de Janeiro deste anno, 
filho legitimo de Carlos Citureili o de Carolin. 
Caturelli, italianos. 

Elvira, nascida a 21 de Fevereiro deste snno, 
filha legitima de Antônio Roaeno o de Garma- 
nia Grecco, italianos. 

DIA 10 

Banedicto, noacido a 5 de Março de.te anno, 
filhe natural de Vicentina M.ria da Jetut. 

DIA 17 

Ceriolano, nascido a 16 do Fevereiro, filho 
legitimo de Luiz Gonzaga Martina e de Adelai- 
de Mugnani Martina. 

Paulo, nascido a 20 de Fevereiro deite anno, 
filho legitimo do Joa4 Pedro Alexandrino o de 
Paula Antonia Jo.quin. d. Conceição. 

João e Jorge, recém-nascido., filhos gêmeos 
de T.tto N.poieão e do Lucin. Er.tmo, italia- 
nos. 

Laura, 42 diaa, filha legitima da João Pisei e 
de Rosin. Pitei, it.li.no.. 

DIA 18 

Cecília Olg. Maria, nateida a 7 da Fevereiro 
deste anno, filha legitima de Giuseppe Roberto 
e de Franco Cor.ic, italiano.. 

Emilia, nateida a 3 de Outubro de I887. filha 
legitima de P.ichoai Brunetti e deQuerubina 
Beliucci, italimoa. 

Leontina, nascida a 7 de Setembro de 1887, 
filha legitima de Joaquim Alves do Rosário e 
de Maria Izabal do Rosário. 

Antônio, nascido a 1 de Fevereiro de.te an- 
no, filho legitimo da Nanini Giu.eppe e de Ber- 
nardl Catbarlna, italianos. 

Clunlca, nascida a 3 do Fevereiro, filha legi- 
tima do Raphaei Siccarelii, e de Filomena 
Coivo. 

DIA 10 

Anne, com 6 mezes, filha legitima de José 
Michele da Eliza Michel, ar.bea. 

Oatharioa, com 2 mezes, fiih. legitim. de 
Felippe Lante e de Maria Felippa, árabes. 

Oommaudante auperlor 

A' the.ouraria do fazenda foi tran.mittida a 
carta patente do notio diitiocto amigo ir. Da- 
niel Peluio nomaedo tenente coronel comman- 
dante auperlor da gutrda nacional de Bragança 
e Amparo. 

Roubo na Paouldade de 
Direito 

DeclaroiiPte ter o mini.terio do Império fica 
do teieate do que ezpSz o director da nossa 
Faculdade da Direito . respeite do roubo, do 
qual tomou conhecimento a .utorld.de coit 
petente, de porte dos moveis de uma das talaa 
do edificio daquella Faculdade. — Racommm- 
dou-se ao mencionado director que proponha 
aa providenciaa que entender neceaaariaa para 
que e dito edificio não continue a communl- 
car-se com a igreja do S. Francisco e respecti- 
va Ordem Terceira. 

oampmaa 

Fizeram dar baixa na collectoria, os seguin- 
tes trt. : 
Dr. Augutto Xavier Bueno de Andrade.   .   80 
Antônio Belmiro Leito 1 
João Baptitta  Veloao.  3 
D. Eliza Xavier de Almeida 1 

" 01 
—E.tréa hoje com O Oallo de Ouro a com- 

panhia de operetat do tr. Adolpho do Faria. 
—Sexta-feira ultima, tendo o administrador 

da fazenda do sr. dr. João Ataliba Nogueira 
ora Jaguary, mandado um carpinteiro cortar 
una p4us em umaa mattas alii existentes^ foi 
5or este empregado encontrado um caixão, o 

entro deile o cadáver de um homem de cór 
branca. 

Tendo chegado isto ao conhecimento do dig- 
no sr. delegado de policia, esta autoridade en- 
trou em indagações, vindo a saber que aquelle 
corpo era o de um colono da fazenda do sr. 
Amando Bueno, failecido de varíola ha mui- 
to» dias. 

O cadáver estava insepulto o abandonado 
nesse lugar, devido aa pessoa» quo o condu- 
ziam não terem acertado com o caminho que 
vae par. o cemitério daquelie beirro I 

Pranoa 

Refere A Justiça: 
• Segunda-feira, 12 do corrente, ao som de 

musica e com as mais significativas manifetta- 
çõei de contentamento, completou-to a liberta- 
Sao de todo. 01 eicravot que oxittiam aa rua 

o commercio. 
Oa libertai, precedidot pela musica, percor- 

reram varias ruas da cidade. 
Vamos por partes, o a julgar pelo enthusiaa- 

ma de que te acha possuída a população, po- 
demos «firmar que não está longe a libertação 
completa do município, graça» a heróico» e»' 
forço» de distinetos cavalheiro».. 

Xteglstro da oldado 

Seguiram : para o Tietê, o nosso prettante 
amigo, digno deputado provincial pelo 5» dia- 
tiicto, sr. commendador Antônio Manoel Al- 
ves ; e par. C... Branca, oa nosso» amigos ar». 
dr. Fr.ncl.co Thomaz de Carvalho o Barão do 
Rio-Pardo, distinetos deputados polo 9» di» 
tricto. 

—E.ti na capital o noaio amigo Francisco 
Goerrièri, conceituado negociante na Franca 
do Imperador. '  

Fortlaalmo temporal 

Telegramma. enviados d. cidade do Destar- 
ro pelo engenheiro Don.t, director d. e.tra.ía 
D. Francisca, annunciam consideráveis esti 'a- 
goa naquella importante via de communie.ç. io, 
porefftito de violentiasimo e proloc gado tem- 
poral. 

O leito da estr.d. está destruído am muito» 
trecho., transforma Io em caudaloao curso da 
água quo tem arraatado talndea a produzido 
grande, de.mor. namento.'. 

Trea grandes pontes foram completamente 
destruída, e outras qu.tro estão em parte obs- 
truídas a muito demnificadas. 

E.tá paralytado todo o activo commercio quo 
'-   Francíica. 

Annlvex^aarlo 

Fez annoi anta-hentem o noaso distineto 
collega do Diário Popular sr. Joi4 Maria Lia- 
boa, um do. reipeitaveli veterano, da impreaia 
paulista. 

Cumprimanumos o collega pele MU anni- 
vers.rlo. .  

Lilbortagto total 

Em J.crehy completou-se a libertação total 
do. e.cravoa do município cem aa que foram 
dadas pelos srs. Francisco Antouie de Moras., 
Honorato Jo.4 Machado, Jeremiaa Jos4 Ma- 
chado e Bernardino Jo.4 Machado. 

Ante-hontem, fe.tejou-.e nesta cidade o fac- 
to glorioso da emancipação dos escravos do 
município. 

Honra aoa munlcipes do Jaearahy I 
Agradecemoa o telegramma quo nos envia- 

ram. 
iM 

O revolver no oacerolto 

Ao ajudante general do exercite foi declara» 
do a 16 do corrente pelo ministério da guerra 
que o revolver 4 considerado como fazendo par- 
ta do armamento a» oficial,  lendo-lhe  forne- 
cido pelo Eitado e como temelhante peça da 
armamento eit4 sujeita a fácil desarranjOjCum- 
pre que pelos anenaea da  guerra  te façae 01 
necettarioa concertos, sob requerimento do 
próprio oficial es respectivo chefe, medlant 
indemnltação.   A municio que  fftr necettari 
para oa dito. revólver, deva .er fornteida gra 
tuitamente, na quantidade regular, pala auto, 
rldade a quem incumba a dicacçâo do ter 
viço. 

ooliegiode Pedro II 

O ir. minittro do império, por avlio da 16 do 
andante, declarou ao reitor do externato detta 
collegie que, na conformidade do art. 26 da de- 
creto n. 9,801 de 0 do corrente mez, oa alum- 
noi gratuitot quo not annot anteriorea foram 
mandadoi admittir no externato, em numero 
auperlor ao que 10 acha fixado polo art. 6° do 
citado decreto, poderão continuar a freqüen- 
tar at aulat do me.mo ettabelecimento, exclu- 
indo-.e somente, em ob.ervancia de diipotto 
no att. 25, ot que, havendo repetido o anno, o 
perderãonovamente, qualquer que tenha tido 
o motivo, ou 01 que em 4pocai díffiirentet ti- 
verem perdido tret vezet o anno, quer em vir- 
tude da reprovação quer de não compareci- 
mente .0 exame. 

*A Semana» 

nu- 

Santoa 

Foi nomeado o dr. Franclaco Machado Pedro- 
ia para exercer interinamente o lugar d. pre- 
tidenta de contelho municipal de Lerena, du- 
renteo Impedimento do tffeetlvo. ,    —--•      ,v 

—Foi nomeado o padre Franciaco Jo.4 de Ml-  se clèeetua pelaettrada D, 
randa para exercer o eargode presidente do con- 
selho municipal da villa do Rio Bonito 

Foi exonerado, a pedido, o dr. Joaquim Ei- 
tani.Uu da Silva Gu.raão de cargo de presi- 
dente do con.elbo municipal de Ribeirão Prato. 

Foi nomeado pare o mesmo cargo o revm. ar. 
conego Núncio Cracco. 

—Foi indeferido o requerimento em que d. 
Marianna Figueiredo de Aguiar, profcora da 
cadeira do Salto da Una, pede 2 mezes de licen- 
ça em proregação 

KlelçSea pro vlnolaea 

Na província de Geyaa foram eleito, deputa- 
dos provim iaes 16 conacrv.dorea e 8 liberaea. 

Fica assim justificada a nessa aaserçlo, ao 
daraoa noticia da eleição do !• díatricto daquel- 
ie província. - - —     

Proolamaa 

Foram lido. na igreja da 8 Padre, ne dia II 
0. seguinte»: 

Victorino Repeso Franco com Luiza Amalia 
da Conceição 

Raphaei Credidie cem Ju.tiaa Pasari, italia- 
no». 

Pasehoal Piamente a Maria Antonia Maura 
italianas. 

Jemis Wels, an.trlace, a Ernestia. Henrf 
qneta Amaina, brazilaira. 

Godefrede Tcataes, italiano, cem Eliza Ma- 
ria Farmina do Paula. braziUira. 

Vicente de Franco com Luiza Tramoauno, 
italiano». . 

Barrolra do itararé 

OM e lente 4 aorifaro é aabido por wdoe 
et nabttaau» de norte de S. Paulo; m e • 
bete de aer eawtisile e diamante é extraor- 
dinária. 

A velha a Ma neto abeadenaraa» depai» de 
achado e aen neqiieaa ranche o M foram camt- 
oho de Oaro-Pr«to,a«d« MO aparentado». Fe- 
raa procurar aeiaa de dãaporea de pedra, que 
4 avaüeda am alta preç*. 

São ea sagainte* e» dada» fornecido, pele 
thezonre provincial éeerea do movimente de 
.alma.» na Barreira de Itararé. 

Doa aappaa doa animaaa que peaMram, du- 
rante o aooo do 1887. eque ceaaum dee cen- 
M. preaude. pala aeama Barreira, vi-te que 
lai cobrado o neve lapoete de : 

9 998 I 
1.600 cavallea. 

641 egoee. 
10 027 rrzaa. 

mS _ 
O pberaãõõõtfce Maaoõ! Aaioeto Gandra d» 

clareu, per oficio, é ia.poeteria de hygieae 
deita previnde. que. é contar de 17 de corran- 
fe aoe. auaaira a rs.p >■- «abtlidada átpkirmjt- 
cia ad Pi. nu * tv» i» VictorU n. 1», desta 
capital, que 

■-^fe 

*■•*■*■'• 

Devi. ter-.e intt.llado hontam a 1* lessão do 
jury deate anno. 

Acham-se preparadoa para julgamento 6 pro- 
cei.-ot. 

—Cominge inaugurou-M 4 rua Vinte a Cin- 
co de Março o Tira ao alvo, que deve p'opor- 
danar aoa tantistat agradável passatempo. 

—Em principie* do Abril . companhia de 
operetaa do sr. Adolpho de Faria dará uma se- 
rie de espectaculos nesta cidade. 

Para Batltlmore 

Partiu hontam para Santo», onde foi tomar 
vapor afim de seguir fará aqualla ddada da 
America do Noite, o a.-. Joaquim Octavie Ne- 
biat. 

O intílligente moço vil alii encetar o cano 
da engenharia 

Boa viagem 

A LuiaRodriguMVíããM,ieldadada3a com- 
panhia de corpo policial permanente permit- 
tiu-.e apretentar um tubstituto. 

Obram publloaa 

Not termos de d ipoato ne ragulamanto 
10 de Dezembro da 1884, foi 4 airectoriagOral 
da» obra» publica» autorúada a impOr ao O >n- 
tractantedoaervjço depasMgara 0a baUa ao- 
bre o rio Parahyba, junte 4cidade de Piada- 
meahangabe, aa mulua em uue incorreu pi ile 
não cumprimento daa clauanlaa de rtapcctl ve 
centracte; o a mandar proceder ao» reperee de 
quecaneo a referida balM. mediante a 4ea| •»• 
zade 306600O. 

—Foi aotortMda a mesma directoria • p Ar 
ea arremataçie o .erviçede paasagea da ba 1- 
aa aebre o rio Parahyba, junte 4 cataçãe 1 Io 
Cruzeiro, aerviodo de ba»» e preça ananai 
OOOfOOO, .ctndmente pego. 

Fai .pprovada. .Iteração da tabeliã pafi • 
inid-ai Mhfa Uqaidei. 
eatredn na aranicipiA 

Interen.nte e variado aummario tr.z o 
mero 165 desta gazeta litteraria. 

Bteriptot em prost e verto firmado, por no- 
met conceituado, nas leltras patriai. 

Agradecemoa.   

Obltuarlo 

Sepultaram-ta no cemitério municipal ot ia- 
guintet cadavere. : 

Dia tj de Março: 

Zani Túlio, 6 mezei, it.ll.no, filho de Be- 
nedlcto Zani, failecido no alojamento de immi- 
Srantet: athrepiia. (Attetudo do dr. J. C. 

Ludge pelo dr. Fernando de Barrei.) 
Verônica Schiavou, 8 mezei. Italiana, filha 

de Joani Schiavou, fallacida no alojamento de 
immigrantet: brencho pneumonia. (Atteittdo 
do dr. J. C. Rudge paio dr. Ferntndo de Bar- 
rei.) 

Carlota Eiperldiaaa da Toledo, 6 annoi, bra- 
zileira, filha de Abel de Toledo, morador na 
freguezla da Sé : febra remittenta. (Attaitado 
doar. João Neave.) 

Bernardina Maria da Conceição, 20 anno» 
morador, n. freguezla da Sé : tuberculoa pul- 
monaret. (Atteitade do dr. Ildetonio Archer 
de Ctttilho, medico da policia.) 

Iimael, 17 diat, filho de Antônio Borget de 
Almeida, morador na freguezla da Si : fraoue- 
z. eongenl.l. (Attetudo do dr. Arthur de Aze- 
vedo.) 

Um feto, do sexo feminino, nascido morto, 
filha de Maria, preta liberta, morador.n. fre- 
guezla de Santa Ephigenia : invi.bilid.de. (At- 
te.tado do dr. Mello Oliveira.) 

Fortunato Grassiano, 28 annot, italiano, tol- 
teiro, morador na freguezla da Consolação : 
leião cardíaca. (Attaitado do dr. Joaquim Pe- 
dro.) 

Dia Ií : 

Benedicto Alvei, 28 annot, bratilelro, faile- 
cido no hospital de caridade, apót a entrada. 
(Attestado do dr. Sylvio Maya) 

Catbarina Striote, 60 annos, italiana, faileci- 
da no hospital de caridade : enterite chronica. 
(Attestado do dr. Franciteo Tybiriçá.) 

Pasehoal, 1 anno, filho de Raphaei Bruno, 
italiano, morador na freguezla d. Consolação : 
.tbrepila. (Atte.tado do dr. Cantinho ) 

Maria Stica, 3 anno., italiana, filha de VI- 
cenzo Stica, fallecida no alojamento de Immi- 
frantei: bronchita capiliar. (Attettado do dr. 

. C Rudge pelo dr. Fernando de Barro. ) 
João, 2 annot, filho de Gri.ulo Landi, faile- 

cido no hoipital de caridade : bronchita capil- 
iar. (Atteaudo de dr. FrancUco Tybiriçã ,) 

Camilia, anno o meio. filha da Joanna Maria 
da Concíiçlo, moradora na freguezla da S4 : 
an tero-colite. (Attaitado do dr. Arthur do Ate- 
ve» Io.) _,.    . 

Maria Luiza das Chagas, 18 mezes, filha de 
João Antônio das Chagas, morador na fregue- 
zia ida Comolação : bronchita capiliar. (Attei- 
tade do dr. Miranda Azevedo.) 

Virgínia de Jeaut, 22 annos, brazilaira, sol- 
teira, moradora na freguezla de Santa Ephi- 
genia r cachexia rheumatlea complicada de 
aborte. (Attestado de dr. Jo.quim Pedro da 

Carolina Daltou, 7 mezes. Italiana, filha da 
Jacintho Dalton,  fallecida no alojamento de 
iramigrantet:   bronchite capiliar.   (Atteatado 
do dr. J. C. Rudge pelo dr. Fernando de Bar 
roa.) 

JM4 da Gloria, 50 anno., brazileire, morador 
na freguezla de Brtz, falleddo repentinaman 
tedeleaão cardíaca.  (Atteatado do dr. 
Rudge, medico da policia.) 

J. C 

cobrança de impoeto muiniei ai «obre liqüido*, 
bebida, alcoólica, e Ml, 
deSaatee. 

Vaoolna 

Pela repartição de hygietta fersya reoaettii- 
n, heatam. quatro tuboe cem l-fmpha vae 

cinica 4 câmara municioal da Ita'4ba. 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA AOS 
8 DE MARÇO DE 1888 

mSIDBNCIA DO IliM. »«   »«• VtCBNTl 
FEBREIRA OA SILVA 

Aoa trea de Março de mil oito cento» e 
oitenta e oito, neata imperial cidade de 
S. Paulo, no paço da câmara municipal, 
SraMOtea os ara. vereadorea, Vicente 

eireirn da Silva, Pennaforte Mendes de 
Almeida, Silveira da Moita, Pereira Bor- 
irea, Theophilo de Azambuja, Domingos 
lertorio. Corroa de Moraes, Evnriato 
Cruí, Bento Freitoa. havendo numero 
legal abre se a teaeio para a diacnsaio 
do orçamento municipal. 

Sio apresentadas aa seguinte* emen- 
dai e indicaçOea : 

Indicamos que cata câmara offereça 4 
provinci», por intermédio da Aaaembléa 
PioTineial a 4rea comprehendida entre 
o aterrado do   Gixometro,   traveisa do 

IO««o«etTo, aterrado do Brni e o no Ta 
manduatebj, mediante aa aegnintes eon 
AirKa* 

. .. -  .„.. ., ,     aivra. 
achava-M aeeta previacia am aoee de UM aça 

parque  na referida 4rea, ficando o cua- 
teio a cargo da província. 

2*. Para a oonatrueç&o do parque a 
provinoia fará oa melhoramentoalneoea- 
sarios para pôr 4 salvo aquella área daa 
maiores enehentea. 

8'. A província dar4 uma largura mí- 
nima de 20 metros aoa aterrados do Brai 

Qaiometro. 
4*. Que se marque o praio da dona an- 

nos para a provinoia iniciar os traba- 
lhos de conatrucçio, e se nko o fiier fl- 
car4 de nenhum effeito a offorta que ora 
faz a câmara, e aasim mais se for eona- 2 
truido depois de algum tempo um outro 
Sarque em outro logar e esto ficar aban- 

onado, por qualquer motivo, reverter4 
a propriedade do terreno à câmara. 

S. Paulo, 2 de Marco de 1888.—Do- 
mingos 0. de Moraes, Domingos Serto- 
rio.-^Approvado. 

Indicamos que se inclua no pedido de 
verbas mencionado no orçamento, que 
se tem do submetter i approvaçto da Aa- 
aembléa Provincial, o de uma verba para 
augmento do cemitério da OonsolaçKo e 
outra para obras no cemitério da fregue- 
sia do Brás. 

Sala das sessOes, 2 de Março de 1888. 
—Asambuja, Silveira da Motta.—Ap- 
pruvada. 

Indicamos também a creaçfto de um 
selador para o cemitério novo do Brás, 
vencendo 8601 annuaes. 

Sala das sessdes, 3 de Março de 1888. 
Theophilo Asambuja, Silveira da Motta. 
—Approvada. 

Na verba, obras publicas, Oê compre- 
henda o seguinte : — A câmara despen- 
der4 até a quantia de oito contos para 
aterrar o espaço entre a chácara da Flo- 
resta propriedade do dr. Felizardo Ca- 
valheiro e a rua em frente a reuidencia 
do general Covto Magalhães, sendo que 
o terreno a  aterrar, que é propriedade 
Sarticular, seja cedido 4 câmara sem in- 

emnisaç&o. 
S. Paulo, 8 de Março de 1888.—Sil- 

veira da Motta.—Approvada com a se- 
guinte emenda : —Aceitando-se a ces- 
s&o se o terreno n&o for do patrimônio 
municipal, nem de logradouro publico. 
—Vicente Ferreira da Silva. 

Fica creado mais um logar de cobra- 
dor que ter4 a mesma porcentagem do 
actual.—Silveira da Mottra—Approva- 
do. 

A verba, meias custas, seja elevada a 
10:0001. 

S. Paulo, 3 de Março de 1888.—Fran- 
cisco de Pennaforte Mendes de Almeida, 
Evarieto Cruz, Vicente Ferreira da Sil- 
va.—Rejeitada. 

Eleve se a  verba a 7:000f.—Silveira 
da Motta, Pereira Borges, C. de Moraes, 
Bento   Freitas.-Approvado,   contra oíK 
votos dos srs. Crus, Pennaforte e Vicen- 
e Ferreira da Silva. i 

Fica autorisada a Gamara Municipa 
da capital a proceder as reformas de que 
carecer o matadouro, com o fim de di- 
minuir as despesas.—Vicente Ferreira 
da Silva.—Approvado. 

Indicamos que se proponha 4 Assem- 
bléa Provincial a creação dos seguintes 
empregos: 

Dois amanuenses para a secretaria, 
com os seguintes vencimentos a cada 
um : ordenado, 7201000 ; gratificação, 
2401000. 

Um amanuense para a contadoria, 
idem, idem, 7201000 2401000. 

Um dito para o cemitério da Consola- 
ção, 7201000, 2401000. 

Ficâo elevados os vencimentos dos se- 
guintes empregados : 

Do secretario da câmara, 4 3:6001000, 
sendo de ordenado 2:4001000, e de gra- 
tificsção 1:200(000. 

Do Ia oficial 4 2:4001000, sendo.. 
1:8001000 de ordenado e 6001000 de gia- 
tifieaçlo. 

Do zelador do hospital de variolosoa k 
720f 0U0, sendo 6001000 de ordenado e 
1201000 de gratificaçfto. 

As gratificações são pro labore devidas 
unicamente pelo etfâctivo serviço, pas- 
sando, nas faltas, vagas e impedimentos 
aos substitutos dos empregados. 

O secretario não perceberá outros emo- 
lumentos alem dos das certidões que 
pasmar, revertendo os outros para os co- 
fres municipae». Ficam supprimidos os 
alvarás de licença (e de transferencias) 
para abertura de casas de commercio a 
de iudustria, unindo se os emolumentos 
que 4 etise titulo se cobravão aos impos- 
tos municipaes que ficão assim elevados 
em mais 101000. 

Ficão mais creados os empregos de 
trez fiscaea sendo ura para a freguesia 
de S. Bernardo, outro para a da Penha e 
outro para a de Noisa Senhora do O', 
percebendo cada um metade das multas 
que imposer e forem arrecadadas. 

Um advogado com 1:6001000 de orde- 
nado e 8001000 de gratificação. 

O engenheiro da câmara ficatà com os 
vencimentos de 6:0001000 réis, devendo 
quando a affluencia de trabalho o exi- 
gir, ter um auxiliar, 4 sen juiso. 

A ferragem para oa animaes da servi- 
ço doa flscaes ser4 de 11200 diários.— 
Vicente Ferreira da Silva, Domingos 
Sertorio, Bento Freitas, Theophilo da 
Asambuja.—Approvado. 

Indicamos que a Gamara Municipal 
promova a libertação dos captivos na 
freguesia de Nossa Senhora do O' para 
assim ficar emancipado o município, no- 
meando nma eommiaaão para esse fim, 
podendo ella empregar o pecúlio do Li- 
vro de Honra da Câmara Municipal e 
agenciar donativos para esse fim. 

S. Paulo, 29 de Fevereiro de 1888. 
—Silveira da Motta, Theophilo Asam- 
buja, Evaristo Crus, Francisco de P. 
Mendes de Almeida, Francisco Antônio 
Pereira Borges, Vicente Ferreira da Sil- 
va, Domingos Sertorio,Victorino O. Gar- 
millo.—Approvado. 

Emenda :—Em ves de eaiitente» na 
freguezia do O', diga se : que ainda exis- 
tirem no municipi o da capital. 

Sala daa swsOes, 3 de Março da 1888. 
—Evaristo Cras.—Approvado, contra é 
voto do sr. Bento Freitai. 

\; p«r* exclusivamente ceostroir na 

Dtelaraçáo dtwtm 

Vetemos centra o augmanto dMf»; 



... ..«nr,U» PAULISTANO-20 de Março de 1888 
HrtCMMeev i iirnanii iitn<i-ii r--irinirrt-riiir-[rrr"--*' 

tIflCHÇO.,. i'i emi.rcRHdoM, por a&o oonho- J-> «yitoma «mprígiüo oquioi »t qui pód» au. 
carmoH r»zão algum* pHr* «««a medida.  f«rlr ( munlclpalldido 
IIHIIí foi u.-ir .1 i i ujotivo algum qua a 
JiMttfiqufl ; und" oarto que si o mo*i- 
ii.i '.i- Jax ri|iK tiçOna cresueu, o aug- 
muito <it) grutittcafOtiii uíi. A o meio pru- 
priu pitru dnr vasilaao aerviço de mudo 
coiivi>DJent<! no publico, mas aim a crea 
çRo d" «mprffirim (jue forera julgados ne 
eeMKrioa, o aliai alguma couua fei aca- 
mara a<íB,fl niuit;do, também pem maior 
JuítlflcnoBo ; tanto mais íJU« B ligaçío 
do aarviço nu 'liffúreutea repartições 
il.'str. oamara i tal que aufrmentaadose 
H gi'at'Hciiç«o a uus nmprigsdog, por 
tur n'ollHs crescido o serviço, devia-se 
atigmeutar a todos, o que uão foi feito, 
ucin seria justificável. 

Sala das xos-fl^, aos 3 de Síarço de 
1888.—FrancÍNO de Ponuaforte Mendes 
de Almeiiia  B^ariato Cruz 

Uticlartunos ainda que votamos coa- 
tta a creaçSo do^ empegos, excepto de 
amanimnBe da contadnria, cobrador e o 
augoieuto òn forragem para os animius 
dos fiacaes ; snudo oirta que o systoma 
de eotabeleoor a gratificaçSo dos fiscaes 
da Pe-iha, O', S. Bernardo,p;orcentageai 
sobre us multas, é, alem de illegul, pe- 
rigosa em suas < oasequenciai. 

Sala dasseHsSet. 3 de Março de 1888. 
—Evaristo Cruz, Francisco Pennafurte 
Mendes do -Vim vU. 

Nada mais havendo a tratar o sr. 
presidenta encerra a SPS^SU do que para 
constar la^ron-ae a pmsente acta eu 
Antônio Joaquvn da Costa Guimarãis, 
secretario a «ubscrevi. 

S1C0Ã0 LITR1 

8> 
A Cimtrt Municipsl icceiurá « propoiti 

milt v«iii.'iu»«. .uu.iü «o seu u^rdieut^iiiM u 
conceisào pira ottubelocor oigoio» neiu cida- 
de, mediania o privileitlo 4110 tõr ^onveniunle 
conceder em caiou laet. 

Pare conalar lavrou-ie o pretenie. 
Secraiana dt Oamara Municipal de Santoa, 

1(1 de Murçu do im. 
O Seiiretario, 

1-0 Joaquim Pereira Moraes. 

dos Duf Manoel üiuç^lves  1) m a-.), 
tur»!   do 

aieoretaria dutsovorao 

De ordem de • ei o ir dr. preiideme da 
província, fa^u pulihcu uin p»ra provimento 
na terventla vitalícia do -rti ;io de aeRundo oa- 
crivio de orphãoa e auieotea da comarca de 
Campinaa aao pretondentea oi legulntea cida-í 
üãi.f: 

Io João de Oliveira KagunJea. 
Só FUminio Maurício. 
:|a João Pinhairoda Ulhda Cintra 
40 Bacharel João Pirei Nogueira Cjama. 
Secretaria  do governo de   S. Paulo,  1» do 

M.<r(odel888 ,    , 
O tecreiario da província, 

Ksu-yjm Lta* 'Sourroul. 
O dr. Iguacio José de Oliveira Arruda, 

juiz de orph&ns desta imperial cidade 
de S. Paulo, seu termo, etc. 

na- 
Portugal, o 'Hirt falleorta lein 1 

lentaiu-ut.) o linrdturni p-u >»iit>i ; pulo 1 
que c.'iivi(lo üH üre<l'<rr- di ilit 1 Üuado ! 
virem ao babi.itar u 1 pr&zo de >iin i.uao 
.1 couta, do dia lo do Njve.ubro de, 
1887. i 

E para  que   chegue  no cmhecimi-ato j _ ,   <        »• 

de   todos maudei expedir o pr^üutu que  (^QJUpgjlJllíl»   MOflfYftH ft será aiExadu  nu  lugar do costume o pu-• * Otf 
blicado pela imoreusa. |     De ordem   da  directnrin,  communico 

Uado e passaiío nesta imperial nidade 'aos senhores a''.cinnistH8, que eui virtude 
du S. Paulo, aos 3 de Março de 1888. ! da fns&n dan diversas linhas cffectuada 
Eu, Uiniz Prado da Azambuja, eiicrivfto Vm 31 de De/.embro do auno próximo 
o subscrevi. iludo, pud^m receber os novos certiflca- 

10—6 Idos da* acçOes que p.issuem. 
Os certifinedos serfto entregues no   es- 

lynacio Jssé (U Oliveira Arruda,     loriptorio central nu na agencia, em Silo 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ' Psul , «ssitruandn   recibo   o   acio-iist» 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^,^^—'* ; ou alguém pnr elle aiitoricado e fnzeudo 

A TfTCijQ . por eu* occ->s'ilo entrega dos títulos sn- 
** ' ,*'J'''"^ tigos que tiverem em seu   poder. 

'- '    Os certificados d.is aeçOsa da linha do 
Dr. Maeedo «oareie, m«dico ex-i ^"^«nde, luj., no valor reali-ado de 

interno da   clinica   do   pr.fes.or Torres ^ f000 CBdil ,1^)',•   também  podem  ser 
Homem e da cm de saiide dos dr.. Cat- entregues apa wspeotlvoa^ awfonlataa. 

Faço saber   aos que o presente edital; 

E^criptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 12 de Março de 
J888.— O secretario, Joaquim Corria 
Dias.  (S.ü.P-J1.-) - - _6—' 

A despedir-se 
O abaixo assigna Io, penhorado pelai provai 

de estima e comideração com ai quaei foi hon- 
rado pelos amigos qne dignaram-se vitiul-o 
durante alguns dias que passou nesta capital, 
sente que a escnisez de tempo não permittiiie 
testemunhar-lhes pessoalmente os MUS agra- 
decimsntas. OiTercce-lhes entretanto o seu 
fraco prestimo na cidade do Bananal. 

S. Paulo, 1 de Março de ItSB. 

VISCONDE DE S. LAURINDO. 

Ao illm. sr. T. Neslor de 
Carvalho 

Grcç.s d; sabias prescripçSos do tão distinc- 
to ftcultativo. devo a fUicidade de ver laivo 
de um . ophti. Imia purulenta, um tenro filhi- 
nho m,'u 

A' s s . poii, raíu ttemo roconhicimento. 
S. Paulo, 19 de Março de 1888. 

NICOLáU M. DE QUEIROZ. 

Mogy das Cruzes 
Faiienoia nomanom 

Ao esmo. T. dr. juiz de direito, pergunta-se 
o qvie será feito Io proiucto desti m"! fadada 
massa, ^rr^-^adada h.? mais de um amo. 

Os Infalues credorn» da cftrte ftr.ar lh*-hío 
muiti) gratos por ((aalquer provid^^-is a res- 
peitu. 

;) -1 Credores da f..*ríe. 

Uma   cousa é ver, outra é 
contar 

A p.-ucuro, o COUSUJUO e o conceito de 
todos oi pn-parados do plia^maceutic. 
Lu z Carlos, e isto é devido a especiali- 
ado di cila Oílt)lisftin^ata para o fim 
que é destinado. 

As Pílulas Sudorificaspeitoraes tem 
havido muita procura porque curam em 
poiiC^-s dias os rtefluxos, bronchite.a e 
cou.-tpaçOea que sãj sempre as causas 
das eccommodoâ pulmonares. 

O Autirheumatica Paulistano está 
provado ser o remédio seguro contra toda 
a espécie de rheumatismo, assim o Licor 
Antipsorico com os pós depuretivos ou 
com KS pílulas feitas doa mesmos pó-s, 
e&o os doia depurativos maia eficazes 
contra a ayphilis de qualquer espécie. 

Os pós anti-hemorrhoidarioa tanto ae 
Tende que é incalculável Oa benefícios 
que tem dado a humanidade. 

As-áai o óleo calmante para aa dores 
de barriga das crianças, dores de ouvi- 
do, é o único prompto alivio. 

G»ande deposito na caaadeLsbre, Ir- 
mãoo Sc Mello '. no Tietê, Olvmpio Pen- 
teado ; em Taubaté, Setúbal & Gamar 
go ; no Rio de Janeiro, Silva Gomes it 
Como. ; em S. Jo&o da Boa Vista, 
Aguiar & Ir mio. 

6—4 (3 p. a.) 

ta Preta, Marinho e Werneok. 
Consultório. Largo do Palácio n. 7, do 

meio dia as 3 horas. 
,      - '■■!■,    1   „ c     Residência rua de S. Jo5o n. 18. de praça, com o praao de vinte diaa eaa   ..„,._,_—_—         
três p açan do entylo virem, que, dispen-i ■»••• Archer de Caaulho.—Medi- 
sados os pregões, o porteiro dos audito-jeo, escriDtor;^ e residência, ru» do Pnu- 
torios. José Sebasti&o Pereira, ou quem «pe n. il.—Consultai de 1 áa 3 horas, 
suas vezes fizer, trará a publica praça de! Chamados a qualquer hora. Especiali- 
venda « anemataçílo à quem mais dere.dsdes,   febres   em geral.    Mtlestiaa do 
maior lanço offerecer, em o dia treze de', peito e do eoraçBo.  
Abril do corrente anuo, sexta-feira, ás MeMlIvuv hómwwjmU.II-n.-^lV.Í en. 
onze horaa da manhft, em a porta da|pQi(i:l{aoic3,cunsu!taMdau 10 ás 12hoiPi> 
caaa de minha residencitt, sita à traves-'1» aaaUft, chamados a qualquer hora, 
aa da Sé   numero doua, o seguinte bem aa Drcgan^ Central Homoeopathica, lar- 
de raiz, pertencente ao eapolio inventa- yo de ». Bnim n. *tt.  
riado de Justiniano Oliva de Mello Fran-      Aâvoe«eia.Mo advogado 1'oriirio A 
co, a saber : 

Ume.   morada   de   casa 
com qnatro janella   de frente, entrada 
por um portfto,  medindo a frente trinta; 
e cinco metroa e sessenta centimetrog, e , ADVOGADO £i£ 
oa fundos  até o   Córrego do Ltvapés, a.    O bacharel Afrodisio Vidigal  pôde ser pro-.     . , 
qual. tendo sofifrido o abatimento de dez curadoda» 10 horaa ao meio-dia em «ou escrip-t Leitura, discussão e votação do pare- 
nnr <.«nfn «nhr» sua Rvaliacüo de dez torio« * ru* d» Boa-Viita o. 18, do manhã, o de cer do conselho fiscal, sobre aa refendaa por   cento   sobre  aua avaliação aeaez wrdo „» Cilfà de tua rMidoncU,  no largo do contas 
contos de réu (10:0001), irâá praça pela Arouchei,# ao. ■        contas , . . 
AM-ntia ^Q nnvo ««nnt/w lia rAia ífl-OHOtí    - Autonsar a direotona a fazer as cha- quantia de nove contos de réis («.WU»),.    Med|co e partolra-már. Mello 51 
aita a  rua de S. Joaquim   sob numero veira%   ^^^  rua Barào de Itapeti 

,  . J.J_ l figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio á 
aaaoDraaaaa, tri?ea3S da §é n -é ^e9iàoBeífl, ..Utt Ki)ifl. 

■p«il, 10 

Companhia Mogyana 
Assembléa serei ordinária 

De ordem da ditecteria são convidadea 
oa ara. Kccionistaa da Companhia Mo- 
gyana, para a reunião de assembléa ge- 
ral ordinária, que terá lugar no dia 15 
de Abril próximo, ài 11 horas do dia. 

Esta reunião tem por fins : 
Apresentação de balanços, contas e 

relatório do semestre findo em 31 de De- 
zembro de 1887. 

INDUSTRIA mmmi 
Fabrica de MeohasePdlitos 

€V|f5|   Sa~o 
Jsr Paulo. 
Jorge Eísenbach S C1.3 

\F,:". rj-itiruz JTJ m ■ 1,^.. MB. •«.•f;iif«TaWIB'W-,,'jrá 

Phosphoros de segurança 
fguaes aos melhores importados do estrangeiro 

Ou lig-itiuiíH  phosphnros  nacionaen   nncontram-.-e nas prínoipaes «tu. 
commeráaes e tapecialmeute noa aegu;otet> estabelecimento» : '' 

imu* 
l*rg<; 
IJIMl. 

as 7 ãs 9 da miichr 

Chamados pelo teleKone n. 42. 

Atuado a chamados para qatí^uer pauto dn 
este juizo e cartório rea-Ursyiuei*. 

1DIT AJSS 

quatorze. 1 
E para que chegue ao conhecimento 

de todos, mandei expedir o presente e 
maia doua de igual theor, que serão síH- 
xadoa noa lugarea do costume e publi- 
cado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos 17 de Março de 1888. Eu «l»fr hora e da cotiuita» 
João  Felinto Tourinho de Oliveira, ea-.* ^ " u'' l ra 

crivão de orphãoa aubsorevi. ? -prrifeUwardo õèvalHelro 
.   _       .   „,.    .      ,       f       l    Medico. Reside no Largo do Palácio a. 4. 

Ignacio José de Oliveira Arruda      1    Chamados por   escripto   a qualquer hora, 
_ .      , .■..,«,., ,     ' mesmo durante a noite,   bom como para o in- 
O dr.  Ignacio José de Oliveira Arruda, torior da província. 

iuiz de direito   provedor de caiellaa e j    Consultas das 8 ás 9 e das 2 ís 4. 
resíduos deata imperial cidade e co-!    AdLvotsaoot— o  dr. ^amptailb jlaooti 
marca de S. Paulo por sua Mageatade:'reire í» tarvaiho, advogado tom ou sr». cuu 
n ImnoraHnr k niiBm nana iriiarde «te í aelbelro   Dunft» du Axerudo e dr. Joio Li;ütoi o imperador * quem Ueua guarae etc., ^ e ae iasilliwi(l ^ .„, de ^ Bínto    u 
Faço  aaber   aos que o presente edital - 

virem, que por   este juizo e cartório res- 
pectivo, ae procede a inventario noa bena 
de Joaé  Pereira Achau, fallecido com! 
testamento que foi declarado inexiquivel | 
por contrario a direito,  sendo  inventa-1 
riante a viuva   Maria Rodrigues da Sil-1, 
va, o tendo esta declarado que 0° dito seu | 
marido não deixara herdeiros deacenden-'. 
tea ou   ascendentes, requereu e ordenei ] 
une se expedisse o presente com o prazo |., 
ae noventa diaa,   pelo qual cito, chamo j 
e requeiro oa interessados na dita heran-' 
ça, como herdeiroa, a comparecerem ues-' 
te juizo, dentro do dito praao, afim de se 
habilitarem noa termoa de direito ; sob 
as penas da lei. 

É para geral conhecimento ae passon 
o presente que será afixado no lugar 
maia publico, e publicado pela impren- 
sa, juntando-ae aos autos aa precizas 
eertidOee. 

Dado e passado neata imperial cidade 
de S. Paulo, aoa 16 de Fevereiro de 1888. 
Eu Joaquim Pereira de Caatro Vaacon- 
celloa, escrivão que o subscrevi. 

Ignacio José de Oliveira Arruda 
(Estava adherida uma estampilha no 

valor de duzentos réis devidamen inuti- 
lisada).  

madas de capitães   maiores   de   10  por 
cento naa épocaaque julgar couvenien 

ninga 55. Conaultorio—Rua da Impera-  tes, tanto para a linha mineira,  como 
triz 63. de 1 as 3 hora*. para aa novaa   construcçOes das   linhas 

.Vttendeacham&dis para   o   intvi ir I provirciaes. 
ivioiemlaü» ü.» uoiito e do oora-      Ficam susponsa.-'a» transferencias de 

çiJio-MEDICO.—O dr. Mtrco»  Arrudtmu.  Bcç0es do-ta  companhia   até  o dia da 
doa   sou  consultcrio £'^Sldeacia par* o Ureo !„,:„-: ,„„J. ,„„„;»„ 
da  St n. i3, ocúe attendo a chamados a quíi-   m^cionada reimião. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 13 de Março de 
)88>i, — O t-ecretario, Joaquim Corria 
D"ts. (3 v. p' a.) 10—1 

Silo, 10 do Março 

Seguo amanhã a divisão de cruiadores com. 
posta do Almirante 'Barroso, Nictheroy o 
Primeiro de Março sob o eommando do chefe 
de divisão Wandenkoik, com dírecção a Per 
nambuco. 

Foram restabelecidas aa Republica Argenti- 
na, ai quarentenas para at procedências do 
Brasil. 

Consta quo foram nomeados 1 
Erovinela de Sergipe o ar. dr. 

ill   • 

presidente da 
rovincia do Sergipe o ar. dr. Pedro Corria do 
liveira, actual secretario do governo da pro. 

vinda do Pernambuco; commandante dai ar- 
mas do Pernambuco,  o  brigadeiro Almeida 
Barreto» 

Estas noticias carecem do confirmação. 

De ordem da câmara municipal desta cidade 
da Santas, o do acedrdo com a resolução toma- 
da em sessão cffectuada no dia 8 do corrsate 
roez, chamo concurrentes, pelo prato da 80 
dias, a contar desta data, para oproaentação de 
propostas para esgotos, de-ti cidade. 

As propostas devam ser remottido* ao ar. 
presidente da can.arr em envelucro fechado, 
• iiig-udas pelos prnooasntes, seus úadorea 
idôneos, cxnpotentamento provada, cem as 
respectivas firmas reconhecidas, devendo espo- 
cibear o seguinte: 

O syitema do osRote como a empregado na 
cidade de Rio de Janeiro, cnm oa melhoramen- 
ios inMca 'at moderoimenta pelo cngeohtlro 
ing ei S. 11. Uver. 

9* 
Indicar .-m desenhos: planas, cortei longltu- 

dinaes a traosvenaes, a systema empregado 
eaa ruat o no interior das casas, sondo eata 
com a r eipeciiv» derivação para o cano mos- 
tro Oa doiaohra ('evem ser naa escalas de 
l/õO, 1/100 e 1/1000, adoptando aquella qoo 
melhor explicar e proiecto. 

Indicar a local para a construcçãa das caaaa 
onde devem foaecioaar oa machinísmoe. 

Declarar qaal o matenal empregado a queea 
es machioisxes. 

Tkcaaurarla de Fasenda 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS DE 101000 
DA 7* ESTAMPA 

De ordem do illm. ar. inapector deata 
theaouraria e em vista da communica- 
ção da caixa de amortização, em tela- 
gramma de hontem, se faz publico, para 
eorhecimento de todos, que o prazo mar- 
cado, por edital deata repartição de 11 
de Agosto do anno próximo passado, 
para a substituição, sem desconto, das 
notaa do valor de lüf 000, da 7* estampa, 
foi eapaçado até 30 de Junho do corren- 
te anno. 

Theaouraria de Fazenda de S. Paulo, 
16 de Março de 1888. 

O encarregado do expediente, 
Cyreno José Pereira, 

3—3 1* ereripturarin. 

Dochrar qual o praao para 
sio de sorviço. 

6a 

Apresentar 
prédio. 

na  tabeliã  de 

Te 

1 vaaUgcsu qoo 

a condo- 

cobrança  por 

BüpÜÜiiÜ pravteeial 

De ordem do illm. ar. dr. inapeet <r do 
theaouro provincial, devidamente auto- 
naado pelo governo provincial e de ac 
cArdo com o art. 28 da lei n. 95 de 11 de 
Abril do 1887, (l<si do orçamento vigen 
te), ae faz publico, para conhecimento 
de quem interessar, qne eata repartição 
recebe dinheiro por empréstimo a juro 
de seis por cento ao anno, expedindo let- 
traa a praao de seis meies, recebendo-ae 
quantias de 6.0001000 para dma. 

Secretaria do  thesouro provincial de 
8. Paulo, 18 da Março de 1888. 

O secretario, 
10—5 Jaêi Füüardo Júnior 

■«tal 

O dr. Ignacio Joaé de Oliveira Arruda 
juii de auseatea deata imperial cidade 
de S. Panlo, e aen termo etc 

Faço aaber aoa que o pr.-eate edital 
com praao de um anno virem, qne por 
este juixo e cartório do eaerivãi que este 
subscreve, foram arreeadadoa, arrolados 
e postos em administrarão os bens deixa- 

Cambio sobre Londres 23 3/4 estável. 

Existência do café 203.000 saccas. 

i'Do Centro Telegrafhico ia Imprensa.i 

DROIAr, 

amMktom, 10 do Março 

Entraram hoje—3.268 saccaa de café. 
Venderam-se 4.000 saccaa do café. 
Cot-çio 4$ 100. 
Mercado calmo. 
ExUteoda—l&O.IOO saccas. 
S. bidas para a Europa 13 333 saccas. 

Cambio 33 3/4. 

(Oa «Mia eúrrespondente) 

Advogados 
Oa advogados Francisco da Costa Car- 

valho e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com eacriptorio de ad vn 
oacia em Campinas à rua dr. Quirino 
43, tendo por agente auxiliar Silvlno 
Maurício. 

Incumbem-se de todos os serviços de 
aua profissSo alli e fftra. 30—19 

Peixoto Estolla Sc Cnmp 
Lebre, Irmão & M"!lo. 
Rudnlpho Wlianchaff & Comp. 
Brubna Sí Comp. 
Bricola Kodrigues& Comp. 
Alberto Pereira Sc Comp 
Pedro Antônio Borges Sc Comp, 
Costa Sc Comp. 
José Ferreira Sc Costa. 
João Tramoi. 
Souza Macedo Sc Comp. 

SANTOS 

Rudolpho Whancliaff de Comp. 

Pdiáo Fiprueiredo & Comp. 
Emil Letriberk. 
Monteiro da Silva de Comp. 
(Jililhnrrae Chriotoffel Sc Comp. 
Carvalho Sc filhos 
Antônio Ferreira Sc Irmã s. 
José Pinto Magalhães Cardozo. 
Antônio B. de M. Oliveira. 
Francisco de Almeida Nobre. 
Monteiro Soarea & Comp. 
Joaquim Prooat Rodovalho & Comp, 

KiO DB JANBIBO 

GuimarSes Fontea Sc Comp. 

CAMPINAS 

Gomes Pinto & C—Pedro A. Anderson & G. 

AOKNTKS   CtBBtRS 25—1 

DR. PEDRO GELID010 
Medico e operador 

Ex-profe«8or livre de anatomia-topographica e operações da faculdade 
de medicina da corte, lugar obtido depoia do concurao. 

Estudou durante 3 annoa em Pariz e Vienna, eapecíalmente : cyrurgia 
em geral, ayphilis, moléstia da pelle, da garganta, doa onvidea e das feaaas na- 
zaes. 

Obrigad'», por moléstia, a retirar-se da corte onde c'tuioou por 7 auuos, 
eiaprehondeo nova viagem a Pariz, antes de vir a eata capital. 

Residência Hotel de França. 25 25 
Consulta», no Largo da Sé n. 11, de 1 ás 3 horas da tarde. 

v »<.--■;.•.■ r.t.' ,». ■íWJ^JLM 

Caixa Econômica 
Perdeu se o conhecimento da caderne- 

ta n. 13,260 pertencente ao abaixo aa- 
aignado. 

Roga-se a quem a tiver encontrado o 
obaequio de a mandar entregarem Caça- 
pava, ou na Caixa, nesta cidade. 

3—2    Luiz Marciano de A Ivarenga. 

Exteruato Santo Antônio 
Oirecto- htturario padre mestre Frun- 

cisco Gonçalves Barroso. 
A abertura deete estabelecimento terá 

lugar no dia 2 de Abril próximo futuro 
nos aalOea dos Renedioa, Lago Sete de 
Setembro. 

Informações Largo da Liberdade n. 
41. 10—4 

\ -A-oalma dk 
8 vazes sobre iO 

Enxaquecas 
Rhe um a tism os 

Nevralgias 
do 

Estômago 
da 

o dos 

Intestinos 

Exiyi.v   n   l'<rmu 

um 

Teretaüiína 
D' CLERTAN 

A)ipriilmi,.)in   iia   Acudeinia 
de 

MiMÜciiiu do Pariz 
a—aa—awwi 

i ixmXà 

^ JLoalmm,        m 
S -vezes setor* IO 
Enfermidades 

do 

Fígado 
Cálculos blllsTloa 
Oatarrboa 

Fulmonorem 
a da 

Bexiga 
 UM—•- 

Exigir a Firme 

II. rui Jicob, nm    % 

Manoel F. de A. Yianna 
Caaaa de eom- 

■iMSeade café e entras «enaroai 
Rua de Santo Antônio, 56 

SANTOS 

Mosquitos 
ERCBYEJOS, PUL6AS ETC. 

deaapparecem infallivelmente com o n 
do bemeonhecido e verdadeiro      60 3 

PO'OA PBBS1A 
Chegou nova remessa i, 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25—RUA   DIREITA—N. 25 

u 

pft. Baisletes Mm 
LT.PíVEfímPAfílS 

ANNUNCiOS 

Praça de um paeete 
A dusla  

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Feraia leva detalhada ex- 

plicçfto do seu imo 
WgMjgta aa 'pa**a o iimai-tnr* 

Aos srs. fazendeiros 
Um moço estrangeiro, practico em qua-1 

tro idiomas, franrez, português, {bea- 
ponhol, e italiano deaeja empregar-ae em 
uma fazenda, e dáfiador á aua condueta: 
quem precisar deixe carta no eacriptorio 
deata jornal!com aa iniciaea E. B. 

3-3 

Mascotte 
Sxtracto da GotylopsiB te Japáo | 

Pi*rmu.t CXQUISITO* i 
•en^aet Zamera — Anoaa d« Beafalo 

Oydenla de Oktns 
Stapluata dAnetraUs 

■eUotrspo Mano- »-~«f Ia 
I «e l-Anitié—WWto Itee* oi Kaaanllk — VelrOer «viaetal 

•riMdsNlea-aoaquet .sRcisedMrré^aU. 

E8SENCIHS CONCFfITRADAS CMSSy) QUALIDADE KTBA 

au* ••• •>i«.itA»M »aff«aieHMt. "■ im e ií«baU«r«t*as aa «■ 

Medico e  pbarmaceotico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica do hoapitaea a for- 
mado em ambas aa faculdade de medi- 
cina do Braail, é encontrado em aen con- 
aultorio no laarga da M a. •, aehra- 
da, da aaele dia aa S da «arde e 
mi:dnii » nua residência para a raa da 
Veaeraal Osarla a. M. 

FfJPECIALIDADE 
Sfoleatiaa de eriaaçaa, de senhoraa, da 

pelle e syphiliticaa. Bralie  aaee  ••- 
•o-aa 

Companhia Mogyana 
Preparafda de lel«e 

para  a iialaa de Hapirite 
■aata de Plahal 

Do ordem da direetoria, sio convida- 
dos concurrentea para os trabalhos de 

Sreparaçto do leito da linha, qne vao 
e Mogy Onascú à Espirito Santo do Pi- 

nhal, na extensio de 37 kilometros. 
As propostas, em c%rtaa fechada», ae 

rio entreguea na aecretoria da compa- 
nhia até o dia 7 de Abril prrxiao. 

As plantas, perfis e maia esclareci mes- 
tos estio à diKpos çio dos ioterc-sedoa 
no encriptorio technico nesta cidede. 

Eacriptorio Central da Companhia 
Mograna em Campinas, 13 de Marco de 
1888, ^ 

O aecreterio, 
10—3       Joaquim Corrêa Dia*. 

Perfumaria- Oriza 
L. leKOWAIlD, PAUIS, rua Saint-Honoré. 201 

-ORIZ.A     SOLIDIFICADA 
PBSUF*T7»iSZMB OOlffOXKBTOM 

INVKMÇXOSClENTiriC» COM DIPLOMA DE ISVIMJJO EM FRAIIÇA ■ NO UTIANOKmO 
Os Psrnunas solides d* X;SS.-OT1S« 

fnjirjJ J iv uiü <• ís incun hn, yu.in a %xiá i* iwiitn^i • uuiKil, ali nt» IIIIMIII 
Mo eitairndo, debaito d» forme dt Làpim a. Pnmtilhma, dtntndetraiquinhcê iu j 

tidrinhoi fieis d» Itnr oomiigo. £sin MAÍpit-FerJUmem nto t» tnpàrte e pàdem m 
substituídas per outros, quêndt estinrem gisttdee. 

Tim t snerma nnttítm de eominunietr e cheire ses o/j/tefee ptstet em eontãcta cerni 
sem es molhtr e sem et tstrtgtr. — Mtrt ESFDUii LEtçaian fUk Nwaau inrMTuuaan 

/S/s/syy 
« toda a crualcruar SovuMt Branca. FaiMl, «to., «to. 

btKSnus EU TOUAj Ad palNCIPASa I «iMa-n a «w* o aMi>. fn 
PKKFL"JABIAS DO Mti.SDO o Cafatoí» 

fase • «M/>, tmtm i 
«M mmmm, mm u i 

PAPIER FAYARDet BLAYN 

■ 

••   , \ 
■ 


